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Arch3
CENTRO DE EXTENSAO

O OBJETIVO É APRESENTAR O PROJETO DE ELABORAÇÃO  DE UM 
NOVO  CENTRO DE EXTENSÃO PARA A UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLÂNDIA COM  USOS AMPLOS E QUE ENVOLVA A COMUNIDADE E 
O MEIO UNIVERSITÁRIO. 

 POSSUI EM SEU CONTEXTO A ANÁLISE DO ESPAÇO PARA REALIZAÇÃO 
DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS, A CRIAÇÃO DE UM NOVO  ESPAÇO, 
ESTUDO DE CASOS COM  OBRAS ARQUITETÔNICAS COM  REFERÊNCIAS 
PROJETUAIS, ANÁLISE DO ENTORNO E TERRENO ESCOLHIDO, NORMAS 
TÉCNICAS E QUADROS DE USO E OCUPAÇÃO  MOSTRANDO A IMPOR-
TÂNCIA DO TERRENO E SUA ELABORAÇÃO  PARA O PROJETO.

 A PRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO CENTRO DE EXTENSÃO PARA 
A UFU CONTÉM CROQUIS DE ESTUDO, ANÁLISES DE FLUXOS, DESE-
NHOS TÉCNICOS, MAQUETE 3D, PROJETO ARQUITETÔNICO COM  DE-
TALHES CONSTRUTIVOS E DE USOS DOS SEUS ESPAÇOS DE COMO  SERÁ 
REALIZADO E QUAL FUNÇÃO TERÁ COMO  A REALIZAÇÃO DE SHOWS , 
ATIVIDADES SOCIAIS, USO MISTO COM  A COMUNIDADE E A UNIVERSI-
DADE TORNANDO UM ESPAÇO DE AMPLA  INTEGRAÇÃO.
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A universidade brasileira surgiu na primeira metade do século XX, pela jun -
ção das escolas superiores criada por necessidade do governo e pela carên -
cia da sociedade. Com o fortalecimento da sociedade civil em setores com -
prometidos com as classes populares em 1980 possibilitou a elaboração d e 
uma nova universidade, tendo uma requalificação da forma de ensino com 
pesquisas e extensões que até então não existia.  A função inerente da uni -
versidade começou a ser questionada e a extensão começou a se fortalecer 
sendo percebida como um processo que articulava o ensino e a pesquisa 
com fortes valores nos movimentos sociais que estavam surgindo. Atrav és 
da institucionalização e sua diminuição foi surgindo pelo ensino meio s que 
conseguissem encontrar formas de atender a maioria da população em um 
processo de educação superior onde se preparava a comunidade com com -
petência técnica e política, destinado ao estudo de problemas qu e faria me -
todologias onde se envolvesse a participação da população se ser meros 
espectadores e sim participantes. (fonte: Plano Nacional de Extensão Universitária arquivo 
do banco de dados UFMG).

A instituição Universitária é uma forma básica de geração de conhecimen tos 
e através dela surge a forma de extensão ou extensões, que são superiores  
ao sistema educacional tradicional onde dissemina os conhecimentos c om 
cursos, conferências, seminários, prestações de serviços, difus ão da cultura 
(com a realização de eventos artísticos ou culturais) tendo vista que essa n ova 
etapa já apontava uma concepção de universidade onde que a relação com 
a população passava a ser necessário para a vida acadêmica. A produção 
do conhecimento em forma de extensão começaria a realizar a t roca de in -
formações entre o meio acadêmico e popular tendo uma democratização do 
conhecimento contendo uma maior participação da comunidade dentro da 
universidade. 

No fim da década de 1980, há reconhecimento dessa atividade acadêmica 
como parte da universidade assumida pelos Pró-reitores no 1 Encontro Na -
cional de Pró-reitores de Extensão, reconhecendo-a como extensão uni ver -
sitária. A extensão universitária nada mais é do que o processo educativo , 
cultural e cientifico onde consegue articular o ensino com a pesquisa con ten -
do uma relação transformadora entre universidade e sociedade. (fonte: Plano 
Nacional de Extensão Universitária arquivo do banco de dados UFMG) .

De fato, a conceituação das extensões assumidas pelos Pró-reitores col oca 
a universidade inserida na sociedade tendo sua socialização, conhecime nto 
em acordo coletivo entre a universidade e a população. Com a afirmação 
que a extensão é parte indispensável na formação universitária começa a 
colocar medidas de redirecionamento da política das Universidades tendo  
outros pontos e abordando situações diferentes. Nesse compromisso agora  
se afirma o contexto social da universidade como forma de promover ações 
que garantem o desenvolvimento social, de igualdade, atividades, pes quisas 
a partir de interligar a pratica acadêmica com a pratica social, onde consi ga 
através das pesquisas suprir as demandas da sociedade e da universidade 
elaborando o plano nacional de extensão universitária.

A universidade brasileira é responsável pelo ensino superior e fo rmação dos 
alunos onde desempenha grande importância para o desenvolvimento hu -
mano.  Ela possibilita aos seus alunos a obtenção de um diploma com novos 
conhecimentos levando-o a aplicação para sociedade. Além disso, a uni ver -
sidade brasileira desenvolve três papéis importantes perante a soc iedade: 
ensino, pesquisa e extensão.

1. O ENSINO 
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O ensino é responsável pela formação, conhecimento e opinião crítica do s 
alunos sendo formado por profissionais de nível superior com o objetivo de  
transmitir os seus conhecimentos e ensinamentos aos alunos.A pesquis a é 
a fronteira do conhecimento, de forma são conhecimentos tra nsmitidos aos 
alunos em um curso superior que podem ser compartilhadas com várias enti -
dades, tais como institutos de pesquisa e tecnologia. Ela é entendida em du as 
partes. A primeira como um tipo de atividade prática que busca resultados 
aplicados na tecnologia. A segunda como atividade cultural tendo o obje ti-
vo de gerar conhecimento a todas as áreas. Todas as partes são realizadas 
por pesquisadores, especialistas que são consultados para uma proposta  de 
trabalho e avaliação geralmente por reuniões onde são analisados os res ul-
tados e posteriormente divulgados, onde proporciona a exploração e o dis -
cernimento do conhecimento para os interessados.

As atividades de extensões são definidas em ações que visão a me -
lhorar as condições de vida da comunidade tendo a possibilidade de serem 
compartilhadas com outras entidades que prestam auxilio e assistênc ia tais 
como, saúde, educação, cultura, esportes e muitas outras. Elas buscam d e 
forma funcional colocar o aluno em atuação direto com a comunidade, tendo 
um papel importante e somatório na formação do aluno além de preparar e 
melhorar os profissionais para atenderem as demandas da sociedade impl e-
mentando a sua formação com a junção do ensino acadêmico e a união da 
aplicação pratica.  

A participação direta da universidade no desenvolvimento social da co -
munidade é através das atividades de extensões e pesquisa, na qual são 
atividades desenvolvidas por instituições superiores destinadas a in tegração 
entre a universidade e a comunidade, tendo conexão entre os meios ultra -
passando a barreira acadêmica e destinando sua abertura ao público não 
universitário. Seu objetivo é a troca de conhecimentos, aprendizage m, ideias 
sendo desenvolvida em um ambiente fora ou dentro da universidade onde 
os alunos se envolvam com esse tipo de atividades aprendendo as neces -
sidades, socializando e distribuindo o conhecimento para a comunidade.  To-
dos os projetos de extensão universitária são acompanhado s por professo -
res e profissionais. Os alunos participam das atividades de extensões n a qual 
é destinada ao auxilio e distribuição, essa participação é de caráter abe rto 
sendo destinada a todos interessados e repartida para a comunidade.
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2. A EXTENSÃO
A extensão universitária possibili -

ta uma formação de profissional cada 
vez mais junto a sociedade como pro -
dução do conhecimento. Através das 
extensões gera-se uma influência para 
comunidade, possibilitando a troca de 
valores entre Universidade e o meio, 
tanto que a própria universidade além 
de levar conhecimento também recebe 
conhecimento da comunidade. Porem 
poucas pessoas possui e tem acesso 
direto aos conhecimentos gerados pela 
universidade e suas extensões, sen -
do que as extensões da Universidade 
são de fato importante para o efetivo 
acesso ao conhecimento e função so -
cial principalmente se for uma unidade 
pública.

‘’ressaltam que uma das principais funções sociais da Universidade é a 
de contribuir na busca de soluções para os graves problemas sociais da 
população, formulando políticas públicas participativas e emanci pado -
ras. (SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. 1. ed. 
Campinas: Ed. Alínea, 2000. 138 p.) ‘ ’

O contexto de Universidade no Brasil e sua divisão em três setores a coloca 
como um fator importante na formação acadêmica e conexão com a socie -
dade. Além de ser responsável pela formação superior ela também contrib ui 
para bens sociais como os seus núcleos de extensões que elabora fatores 
de extrema importância gerando aprendizagem fora no núcleo universitá rio 
proporcionando um envolvimento da comunidade com a ensino superior.

Entre as atividades de extensão além de terem a participação direta da 
universidade como organizadora também pode ocorrer o auxílio entida des 
fora do meio acadêmico que tenha a mesma ideia e consiga junto com a uni -
versidade realizar atividades em conjunto para a elaboração e distrib uição 
desses projetos relacionados a comunidade, tais projetos como curso s, pales -
tras, eventos esportivos, aulas, oficinas culturais, atividades a d istância entre 
outros. Todas as atividades promovidas para a interação da  comunidade em 
geral com os alunos, professores, técnicos que estejam envolvidos no pr ojeto 
conseguem desenvolver um aprendizado onde os próprios envolvidos disse -
minam suas atividades repassando seu conhecimento com base na partici -
pação comunitária em atividades sociais.

A universidade é responsável por planejar e executar as atividades de ex -
tensão respeitando e não violando os valores de cultura dessas comunida -
des. Para uma boa formação é necessário a junção dessas três etapas da 
universidade: ensino, pesquisa e extensão; a qualidade e o suc esso estão 
diretamente ligados ao desenvolvimento e equilíbrio com essas três ár eas. 
Porém, não são atividades obrigatórias, entretanto agregam valor ac adêmi -
co e social. Todas essas etapas são importantes para a formação e ainda 
contribuem com uma socialização melhor entre universidade e comunid ade 
colocando as reais necessidades sociais apresentadas pelos núcleos de ex -
tensões assim, tornando mais capacitado e adaptado aos problemas.
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2.1 AS EXTENSÕES UNIVERSITÁRIAS E SUAS ATIVIDADES

Todo meio de ensino superior público no brasil possui sua car acterística edu -
cacional e seus núcleos de extensões. Temos alguns exemplos de u–niversi -
dades pelo país que possuem esses núcleos de extensões e como funciona 
sua realização de atividades pró comunidade com a participação da Unive r-
sidade, algumas delas são a Universidade de São Paulo - USP, U niversidade 
de Brasília - UNB, Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG Universida de 
Federal de Uberlândia - UFU. Nelas contém todo o contexto de inclusão social 
pertencente aos núcleos de extensões que foram desenvolvidos de carát er 
social onde possui a participação da comunidade sendo auxiliada com pro -
jetos sócias, atividades, saúde, arte sendo cada um destinado e elabora do 
separadamente por cada instituição de ensino superior proporcionando a 
melhor socialização.

• Universidade de São Paulo – USP, suas ações extensionista na univer -
sidade e como ocorrem.

As atividades de extensões na USP são elaboradas pela Pró-reitora de Cul -
tura e Extensão Universitária - PRCEU que o objetivo é levar ao docente o 
conhecimento das expectativas da sociedade conciliando sua pesqui sa com 
o caráter social. Ela é responsável pelo planejamento e execução dos even tos 
relacionados a área da cultura e extensões dentro da Universidade sendo 
realizados dentro ou fora do meio acadêmico com núcleos de pesquisa e cul -
tura. As atividades relacionadas a cultura e extensão exigem uma conexã o 
com comunidade e universidade, sendo responsável for manifestações  ar -
tísticas e culturais, participação externa, desenvolver ativida des em conjunto 
com unidades de ensino e pesquisa, institutos especializados dando im por -
tância na comunicação social. As suas extensões são separadas em arte, es -
porte, saúde e cultura possuindo espaços específicos para a realizaçã o das 
extensões e a socialização com a comunidade como o Teatro da USP, Cine -
ma, Orquestra, Coral, Centro de Práticas Esportivas, além de possuir serviços 
relacionados na área da saúde tanto para a com unidade USP quanto para 
o público externo sendo o Hospital Universitário, Hospital de Clinica s, Hospital 
de Reabilitação e o Hospital Veterinário. Todos esses espaços e grupos fa zem 
parte da extensão universitária e contribuem para a melhoria de vida da co -
munidade. 

O cinema – CINUSP Paulo Emídio é um espaço onde possui uma sala de 
cinema gratuito dentro do campus da universidade gratuito ao público, c om 
programações variadas e executadas por alunos e professore s tendo o in -
tuitivo de debates, seminários, cursos e parcerias com festivai s todos de en -
volvimento com o público. Foi criando em 1993 pela Pró reitoria de cultura e 
extensão com o objetivo principal de distribuir a cultura cinematográ fica e o 
conhecimento para a sociedade dentro do ambiente universitário. 

Outro programa de extensão voltado para cultura presente na USP é o Cen -
tro Universitário Maria Antônia onde faz parte do conjunto de edi fícios do 
Teatro da USP – TUSP se enquadra na categoria de museu situado fora do 
campus universitário e na região central da cidade de São Paulo, em uma 
área de grande concentração de instituições culturais conseguindo a tender 
os diversos tipos de públicos. É conhecido desde 1999 por elaborar progra -
mas de exposição de arte durante o ano contendo áreas para produção 
técnica, além de conter amostras de arquitetura. A participação dos alu nos é 
de fato grande pois colaboram com as exposições de arte elaborando textos, 
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obras, desenvolvimento de projetos e pesquisa. O Centro Universitár io Maria 
Antônia oferece pequenos cursos, debates, mesa redondas e outras ativ ida-
des com o intuitivo da pesquisa com instituições parceiras a fim de elabora r 
propostas que envolva os usuários. Na pratica esportiva é repr esentava pelo 
Centro de Práticas Esportivas da Universidade de São Paulo – CEPEUSP que 
possui a finalidade de planejar, elaborar, executar atividades física s para alu -
nos, funcionários e a comunidade não universitária. O seu objetivo é ofer ecer 
programas de esporte, recreação onde contem a oportunidade da pratica 
voluntaria de atividades físicas melhorando a qualidade de vida e a sua in -
tegração, além de estender esse plano para toda comunidade externa que 
esteja interessada.

A seguir segue o quadro síntese demonstrando o mapeamento dos espa-
ços físicos e núcleos disponíveis para as atividades de extensões da Univ er-
sidade de São Paulo (USP) voltados para cultura, cidadania e saúde.

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Teatro da USP (TUSP) . Situado no cen-
tro de São Paulo em um prédio histó-
rico onde possui programações tea -
trais temporárias definidas por editais 
ou ações próprias do teatro. Possui 
extensões nos campi de São Carlos, 
Ribeirão Preto, Piracicaba e Bauru.

Localizado no piso térreo da edi-
ficação na rua Maria Antônia no 
conjunto de edificação que abrigou 
a antiga Faculdade de Filosofia, 
Ciência e Letras com salas, bilhe-
teria, subsolo e Centro Universitário 
Maria Antônia (CEUMA).

Cinema da USP Paulo Emilio (Cinusp). 
Um espaço que contém sala de ci-
nema gratuita dentro do campus da 
universidade aberto ao público em 
geral. Com cinema, cursos, debates.

O espaço possui a capacida-
de para 100 pessoas, as sessões 
ocorrem das 16h e às 19h ou de 
acordo com a programação pro -
posta durante a semana.

Orquestra Sinfônica da USP (Osusp).  
Uma ferramenta de extensão cultural 
da Universidade com interação com o 
público universitário e a comunidade 
em geral com objetivo de divulgar a 
música sinfônica promovendo a inte -
ração.

É uma extensão que não possui 
espaço físico próprio. Suas apre -
sentações são regularizadas ocor -
rendo na Cidade Universitária no 
campus, Sala São Paulo e outros 
espaços teatrais.

Orquesta da Camara da USP (Ocam). 
Criada com o objetivo de propor 
atividades e proporcionar a prática 
instrumental dos alunos da Música e 
jovens da comunidade ligados a uni -
versidade e aos cursos de extensões. 

É uma extensão que não possui 
espaço físico próprio. Suas apre -
sentações são regularizadas ocor -
rendo na Cidade Universitária no 
campus, Sala São Paulo e outros 
espaços teatrais.

ESPORTE, LAZER E CULTURA
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ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Coral da USP (Coralusp). A criação foi 
pensada em elaborar um grupo de 
coral que integrasse o dentro e o fora 
do campus. Foi formado por alunos 
de escolas de corais depois se abrin-
do a comunidade universitária.

É representado por 15 grupos e 
uma oficina de coral sediados na 
Cidade Universitária, Faculdade de 
Direito e no TUSP tendo um total de 
560 coralistas.

Centro de Práticas Esportivas da USP 
(Cepeusp).  Criado para executar, pla -
nejar atividades físicas e esportivas 
para usuários da Universidade ofere -
cendo a comunidade programas de 
esporte recreação, prática voluntaria 
com o bem-estar se estendendo a 
comunidade externa à Universidade. 

Localizado na Cidade Universitária. 
Sua infraestrutura é para atender 
a comunidade USP e comunidade 
externa. Possui 514.244m2 pos-
suindo estádio, campos de futebol/
areia, espaço multiuso, vestiário, 
lanchonete, pista de atletismo, ve -
lódromo, quadras cobertas/aber -
tas, piscina e raia olímpica.

Centro de Divulgação Científica e Cul-
tural (CDCC) . O objetivo é um vínculo 
com a Universidade e Comunidade 
possibilitando o acesso a ambas as 
partes em ciência e cultura com ati-
vidades de interesse pela ciência, 
cultura com cursos de gastronomia, 
biologia, matemática etc. com apoio 
didático. Sendo aberto ao público.

Localizado em São Carlos em um 
prédio histórico de 1902 fazendo 
parte do campus da USP na cida-
de. Possui um espaço para ativi-
dades em fenômenos físicos, um 
Jardim de Percepção sendo uma 
área de exposição com 600m2.
Suas atividades são realizadas du -
rante a semana.

Casa de Dona Yayá – Criado em 
2002 é um órgão que substitui a 
Comissão de Patrimônio Cultural. Tem 
como objetivo promover a preserva -
ção do patrimônio cultural, restaura -
ção, intervenção auxiliando a Univer -
sidade. Além do programa também 
oferece cursos, oficinas, exposições, 
palestras, dando oportunidade aos 
alunos na Universidade de interagi -
rem com os cursos e ter uma comuni-
cação social.

Fica localizado em um imóvel tom-
bado – a Casa de Dona Yayá em 
São Paulo no bairro Boa Vista.
Destinado ao grupo de estudantes 
e público em geral com exposições 
temporárias, itinerários urbanos. 
Domingo na Yayá com apresen -
tação artística de música popular 
destinado a comunidade. 

Centro Universitário Maria Antônia. É 
um programa de exposição de arte, 
amostras de arquitetura oferecendo 
cursos ligados a ciência e artes em 
geral para os alunos da universidade 
e a comunidade em geral.

Localizado na Rua Maria Antônia 
fora do campus da Universidade 
na região Central de São Paulo em 
um conjunto de edifícios antigos 
onde também faz parte o Teatro 
da USP.
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ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Estação Ciência.  Contribuía para a 
formação e pesquisa cientifica brasi -
leira de ciências humanas, biológicas 
e sociais aberto ao público. Em 2013 
o museu fechou as portas para uma 
reforma e até os dias atuais não rea-
briu.

Atualmente se encontra fechado, 
anteriormente era situado na rua 
Guaicurus em São Paulo no prédio 
tombado, porém passa por refor -
mulação de um novo projeto sendo 
destinado seu novo espaço físico 
em outro local. Recebia 400mil pes -
soas por ano.

Museus da Educação e do Brinquedo, 
Museu de Anatomia Humana, Museu 
de Anatomia Veterinária, Museu de 
Arqueologia e Etnologia, Museu de 
Arte Contemporânea,
Museu de Ciências, Museu de Geoci -
ências.

Espalhados pelo campus da USP 
tendo a mesma finalidade de inte -
gração, amostra cultura e socializa -
ção entre o meio universitário e a 
comunidade em geral.

Parque Cientec.   Sua função é o re-
conhecimento e valorização do pa-
trimônio cultural da USP com convívio 
entre cultura, sociedade, tecnologia. 
É aberto a toda comunidade rea -
lizando diversas atividades como 
trabalhos de astronomia, educação, 
ecologia.

Um espaço onde possibilita conhe-
cer a ciência e tecnologia.
Localizado dentro do Parque Es -
tadual das Fontes do Ipiranga na 
zona sul do município de São Pau -
lo. Possui uma área de 112hectares 
considerado como reserva.

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Hospital Universitário (HU) . Foi criando 
em 1967 visando uma melhora quali-
dade de atendimento fazendo parte 
das extensões da Universidade

Localizado no campus da Cidade 
Universitária possuindo 36.000m2 
com 256 leitos, centro cirúrgico, 
consultório, anfiteatro e salas de 
aulas distribuída pelo hospital.

Hospital Veterinário da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia 
e Hospital de Reabilitação de Ano -
malias Craniofaciais /Bauru. Ambas 
extensões da USP.

Todos de propriedade da USP, com 
auxílio a saúde para comunidade 
possuindo espaços próprios distri -
buídos pela cidade de São Paulo.

Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto (HCFMRP). 
Uma extensão da USP na cidade de 
Ribeirão Preto

Situado em Ribeirão Preto fora da 
cidade de São Paulo e distante da 
USP que consegue atingir a popula -
ção de outra cidade.

SAÚDE
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• Universidade de Brasília – UNB. As ações extensionista na universi dade 
e como ocorrem.

UNB, suas extensões têm como objetivo a proposta de melhoria das ações 
universitárias, visando melhor o convívio social por meio de atividad es que 
concretizam ações para a comunidade acadêmica e não acadêmica. A ex -
tensão é um fator essencial dentro da proposta da UNB que consegue colocar 
em prática o aprendizado promovendo integração e atendendo as demais 
necessidades com programas, projetos e eventos que são de forma condu -
zidos pela instituição produzindo resultados que por vez transforma m a vida 
das pessoas. As atividades são produzidas pelas unidades acadêmicas com 
o apoio e gerenciamento da unidade de ensino superior e com parceria de 
organizações públicas e privadas na busca do reforço para os projetos. O 
núcleo de arte e cultura é responsável pela integração social entre os even tos 
destinado a comunidade e possui um espaço físico para obtenção dessas 
atividades, a Casa da Cultura da América Latina com galerias, auditórios q ue 
contribui para os trabalhos e socialização.

Além desse espaço conta também com a Diretoria de Esporte, Arte e Cu l-
tura – DEA, que é responsável em planejar, coordenar, divulgar, com a fun -
ção de controlar os programas e projetos comunitários tendo o objetivo da 
execução de uma política artística e cultural proporcionando convív io entre 
a comunidade e a universidade. Os projetos de extensões além de desen -
volver proposta de convívio social também elaboram propostas para os alu -
nos com capacitação e formação, bolsas, sustentabilidade, programas, curso, 
desenvolvimentos. Dentre essas extensões existe o Projeto Rondon qu e é um 
espaço de formação onde possibilita aos estudantes a criação de projetos 
sociais multidisciplinares e a sua aplicação em comunidades de baixa re nda. 
A proposta é elaborada através de estudantes e professores e oco rre a par -
ticipação da comunidade receptora tornando de importância fundamenta l 
para o projeto, sendo uma conexão que acontece entre o grupo de estu -
dantes e as comunidades passando não ser apenas um aprendizado e sim 
uma fonte de trabalho na qual se desenvolve atividades multidisciplin ares 
buscando a aproximação dos universitários com a realidade atual do país e 
também contribuindo para as comunidades carentes. O Projeto Rondon tem  
como objetivo estimular o universitário a produção de projetos coleti vos em 
parceria com as comunidades, contribuir para a formação, integrar o uni versi -
tário no meio social por volta de ações participantes, consolidar o seu car áter 
propondo maior coletividade, cidadania e deveres de interesses podendo  ser 
executado com parceria de outras universidades. 

A Semana Universitária é um evento tradicional da UNB e se encaixa nos 
projetos de extensões presente dentro da Universidade. Ela é responsáve l 
por reunir milhares de alunos, professores, servidores e comunidade e m geral 
com palestras, cursos, oficinas, mesas-redondas, seminários com exp osições 
de comunicação, cultura, educação, saúde, tecnologia, trabalho, t odos aberto 
gratuitamente ao público. O evento reúne uma grande quantida de de usuá -
rios durante o período dentro do próprio campus da universidade e é uma 
grande oportunidade de promover uma visão diferenciada sobre a fun ção 
da universidade e sua formação tendo maior convívio entre estudantes e co -
munidade fazendo a socialização do público universitário com a comunida -
de. 

A seguir segue o quadro chave demonstrando o mapeamento dos espaços 
físicos e núcleos disponíveis para as atividades de extensões da univ ersida -
de voltados para cultura, cidadania e saúde.
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ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Diretoria de Esporte, Arte e Cultura 
(DEA). Responsável pelo planeja -
mento de atividades, avaliação de 
programas, projetos comunitários e a 
prática esportiva da UnB.

Possui 2 anfiteatros somando 420 
lugares para pessoas. Núcleo de 
dança com 2 salas para 20 pes-
soas dentro do campus. Núcleo de 
Acervo Cultural, Núcleo Sonoro e a 
Quadra de Esporte José Mauricio 
ambos dentro do campus.

Casa da Cultura da América Latina. 
Com característica de divulgar a arte 
e cultura latina com oficinas de arte, 
espetáculos teatrais, cursos, palestras, 
eventos em parceria a favor da inte-
gração comunitária.

Sede no Setor Comercial Sul de 
Brasília, possui um cinema e auditó -
rio no térreo e no 2 andar galerias 
de exposição.

Núcleo de Sustentabilidade UnB.  
Integração da comunidade acadêmi -
ca promovendo melhorias e sustenta -
bilidade com base em atividades.

Sede administrativa localizado na 
UnB.

Projeto Rondon.  Um espaço de for-
mação onde possibilita a construção 
de projetos sociais por parte dos 
estudantes junto com a comunidade 
e realização de congressos e ativida-
des pelo país.

Não há espaço físico próprio, pois, 
atua em vários locais onde há de-
manda por projetos sociais

UnB Cerrado . O objetivo é o estudo 
do Cerrado na Chapada dos Veadei -
ros realizando pesquisas com pro -
jetos que visem o desenvolvimento 
humano e ambiental junto com pro -
fessores e alunos promovendo ações 
de desenvolvimentos.

Unidade de extensão da UnB lo -
calizada no Alto Paraiso – Goiás 
onde beneficia a população regio -
nal e a integração entre a comuni-
dade acadêmica.                          

Revista Participação.  É de interesse a 
publicação de artigos com o objetivo 
de ampliar o diálogo da Universidade 
com a sociedade.

Localizada na dentro da Universi-
dade UnB no prédio da reitoria.

Semana Universitária . Evento tradi -
cional da Universidade onde reúne 
milhares de alunos, professores, servi -
dores e comunidade em geral.

Destinado no próprio campus 
da Universidade no período de 1 
semana com oficinas, seminários, 
palestras, tecnologia abertas ao 
público.

ESPORTE, LAZER E CULTURA
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• Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG
As ações extensionista na universidade e como ocorrem.

UFMG, sua extensão universitária é associada ao ensino e pesquis a carac -
terizando uma interação transformadora entre a UFMG e diversos setore s da 
sociedade promovendo troca de conhecimento e diálogo entre os meios. As 
atividades de extensões envolvem os cidadãos com um papel importante 
para Universidade, pois agregam o conhecimento do dia a dia e s ua expe -
riência comunitária. As ações de extensões são elaboradas, pela Pro Re ito -
ria de Extensão – PROEX. A universidade dispõe a parte de extensões em 
programas, projetos, cursos e cultura disponibilizando atividad es, educação, 
saúde, produção entre outras atividades que promovem o compromisso com  
o direito das pessoas aumentando as oportunidades a qualidade de vida 
por meio dos programas de extensões. Os cursos abertos para a sociedade 
são oferecidos pela Universidade na modalidade extensão onde as ativida -
des são realizadas pelas unidades acadêmicas, os programas para a comu -
nidade são desenvolvidos através de esporte e lazer, meio ambiente, saúde , 
cultura, assuntos estudantis e entre outros. 

Dentro dos programas temos o Centro Esportivo Universitário - CEU que ofe -
rece atividades e infraestrutura para a comunidade e atletas destinad o a 
realização de programas de atividades físicas, culturais e de lazer pos suindo 
uma área física dentro da UFMG para a comunidade onde é composto por 
quadras, piscinas, centro de treinamento. As atividades de extensõe s do CEU 
são oferecidas pela universidade a todos os públicos além de cursos de ca -
pacitação. O centro esportivo possui um evento chamado Domingo no Cam -
pus aonde abre o campus Pampulha com a opção de lazer, entretenimento e 
um espaço de convivência para a população, possibilitando maior integ ração 
da universidade com a cidade, sendo proposto jogos, shows, piquenique, c a -
minhadas relativamente voltado para a comunidade e também para os de -
mais interessados. As ações culturais também são extensões da universidade 
com caráter de valorizar a cultura como espaço privilegiado e debatendo 
conhecimento, pesquisa, eventos, tornando o campus aberto para todas a s 
formas de interação social podendo ofertar para a população intervenções 
de arte e de cultura. A gestão da cultura é organizada, elabora e distribuída 
pela Diretoria de Ação Cultural – DAC sendo o seu órgão administrativo cen -
tral no qual desenvolve os projetos a favor da socialização e em melhoria da 
comunidade, tendo algumas ações como o Festival de Inverno, Festival de 
Verão, Feira do Artesanato e outras iniciativas que partem por parte dos al u-
nos e professores ajudando na colaboração de oficinas e executando para 
a comunidade.

A seguir segue o quadro síntese demonstrando o mapeamento dos espa -
ços físicos e núcleos disponíveis para as atividades de extensões d a univer -
sidade voltados para cultura, cidadania e saúde.
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ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Fundação de Desenvolvimento e Pes-
quisa . É destinada ao gerenciamento 
de eventos, cursos, atividades espor -
tivas.

Destinado a realização das práti-
cas nos espaços da universidade.

Pilates ASSUFEMG/UFUMG.  O objetivo 
é oferecer aulas de pilates visando 
a melhoria da saúde bem-estar e 
qualidade de vida oferecendo aulas 
para população em geral ministradas 
pelos alunos.

Campus Pampulha UFMG
Aulas pagas no valor de 150,00/
mês.

Lutas – Judô, Karate, Jiu – Jitsu. Pro-
porcionar a pratica de aprendizado 
em diversas lutas.

Dojô da escola de Educação Física. 
Aulas pagas no valor de 90,00/
mês.

Jornada de Fisioterapia do Hospital 
de Clinicas da UFMG. A pratica de 
oportunidade para fisioterapeutas 
atualizarem seus conhecimentos rela -
cionados ao ambiente hospitalar.

Hospital de Clinicas/ UFMG

Corrida Contra o Câncer . Evento com 
maior visibilidade em questões do 
câncer com esclarecimentos, duvidas 
e medidas de prevenção para o pú-
blico interno e externo da UFMG.

Parque Municipal Américo Renné 
Giannetti, Centro, Belo Horizonte.
Valor pago de 50,00.

Centro Esportivo Universitário CEU . 
Destinado a práticas esportivas, 
ações de extensões com áreas de 
lazer, parque, quadras destina para 
comunidade UFMG e a comunidade 
externa.

Bairro São José (Pampulha) Belo 
Horizonte - MG. Uma área de 
176mil metros quadrados.

Domingo no Campus . Atividade reali -
zada no campus no final de semana 
com opções de lazer, shows, ativida-
des para a comunidade em geral.

Realizado dentro na própria Uni -
versidade

Centro de Treinamento Esportivo. 
Parceria com o governo do Estado de 
Minas Gerais desenvolvendo ativida -
des para atletas, treinadores e gradu -
ados.

Bairro São Luiz, Belo Horizonte – 
MG.

ESPORTE, LAZER E CULTURA
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ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ESPAÇO E LOCAL

Bosque da Música.  Um dentro do 
campus Pampulha destinado a músi -
ca ao ar livre fazendo uso do espaço 
pelos alunos.

Campus Pampulha, gramado próxi -
mo a Escola de Música.

Atléticas. Ligas esportivas represen -
tadas pelas entidades acadêmicas 
aumentado a participação da comu -
nidade ao esporte.

Localizado dentro do Campus da 
UFMG.

Rede de Museus . O número de mu-
seus, acervos, centros de memória 
e outros espaços tem incentivo de 
produzir conhecimento cientifico da 
Universidade para o público geral.

Localizado dentro do Campus da 
UFMG.

Conservatório UFMG . Destinado a 
apresentações musicais gratuitas e 
cursos para a comunidade geral.

Centro de Belo Horizonte - MG

Centro Cultural UFMG.  Casarão his -
tórico destinado a música, poesia, 
cinema, dança, fotografia totalmente 
aberto ao público.

Centro de Belo Horizonte - MG

Espaço do Conhecimento UFMG . É 
uma integração entre a redes de 
museus onde há possiblidade de 
participar de atividades, filmes sobre 
astronomia, exibição de fotos.

Praça da Liberdade – Belo Hori -
zonte – MG.

Campus Cultural UFMG em Tiraden -
tes . Consegue oferecer atividades de 
arte e cultura através de projetos, ex-
tensões, com auxílio das instituições 
públicas e privadas.

Centro de Tiradentes – MG.

Quinta Cultural.  Desenvolvido no 
campus da Saúde da Faculdade de 
Medicina onde promove na última 
quinta-feira do mês atrações gratui -
tas ao público.

Faculdade de Medicina campus 
Saúde da UFMG

ESPORTE, LAZER E CULTURA
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Contextualmente essas são algumas formas de extensões praticadas po r 
algumas Universidades pelo território brasileiro, de fato cada uma de las ela -
bora suas próprias atividades de acordo com sua demanda e necessidades 
de cada comunidade envolvida, sempre seguindo o plano de extensões com 
integração, socialização e cultura. Com os exemplos pesqui sados de outras 
Universidades e como funciona suas extensões agora entraremos na pesq ui-
sa da extensão na Universidade Federal de Uberlândia - UFU, na cidade de 
Uberlândia, onde será elaborado toda a pesquisa em função do campus e 
como funciona suas extensões, método, locais, ações e demanda relacio na -
dos a cultura. 

• Universidade Federal de Uberlândia – UFU. As ações extensionista na 
universidade e como ocorrem.

A Universidade Federal de Uberlândia - UFU é responsável pel o ensino su -
perior e a formação de seus alunos. Dentro da universidade possui núcleos 
de extensões, pesquisa e ensino que são responsáveis em proporcionar ati -
vidades, convívio e cultura. De acordo com o Plano Nacional de Extensão a 
Universidade Federal de Uberlândia segue de acordo com os princípios bás i-
cos de integração com a comunidade. A extensão na UFU tem como o obje -
tivo a formação educativa entre a comunidade e Universidade, a realizaç ão 
de ações entre a Universidade e a sociedade onde ambas as partes podem 
fazer uso do conhecimento disponível conseguindo transformar e superar  as 
desigualdades e a melhoria na qualidade de vida da maioria da população. 
Busca o relacionamento entre os setores da sociedade com processos onde 
há troca de conhecimentos aplicando as metodologias que favoreçam am -
bos os lados.

‘’O núcleos de extensões universitário é um processo educativo, cultur al e 
científico, que se articula ao ensino e à pesquisa de forma indissociável e v ia -
biliza a relação transformadora entre a Universidade e a sociedade.

Neste sentido, a PROEX (Pró-reitora de extensão) constitui-se como espaço 
e meio propício para o diálogo, a articulação e a interação entre a Universi -
dade e a sociedade, contribuindo para o desenvolvimento reg ional e para a 
promoção das mudanças sociais, políticas, culturais e econômicas’’ O nde é a 
responsável por gerir as extensões UFU. A PROEX faz parte do Fórum Nacional 
de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras onde dete rmina diretrizes 
gerais para as ações de extensões como a geração de impacto e transfor -
mações entre a Universidade e os setores da Sociedade com ações transfor -
madoras voltadas para as necessidades e interesse da população em geral . 
As diretrizes são de fato para auxiliar a orientação de cada s istema de ex -
tensão universitária abrangido suas atuações com desenvolviment os regiões 
com âmbito de observar os problemas e propor atividades que ajudem na 
diversidade e problemas de política social.

Um desses núcleos é a Diretoria de Cultura da UFU (DICULT). Núcleo cultural 
responsável pela realização de eventos culturais de integração da com uni -
dade universitária com a comunidade não universitária juntamente co m os 
núcleos de extensões que queiram participar das práticas e atividades d e 
integração.

‘’A DICULT dentro de sua política de cultura se fundamenta nos princípios 
de liberdade de criação e democratização do acesso às diferentes prátic as 
culturais, além de garantir a qualidade dos serviços prestados à comun idade 
universitária e a responsabilidade no que tange à gestão cultura. Entre s eus 
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objetivos principais encontra-se a formação integral para desenvolv imen -
to pleno dos estudantes, professores, técnicos e frequenta dores dos campi, 
através do incentivo à produção das múltiplas dimensões culturais. Se us pro -
gramas e projetos estão voltados para o acesso a bens culturais essenciai s, 
para o exercício da cidadania, pensando na arte, a educação e o lazer como 
meios de inclusão social.’’ Essas ações de extensão são realizadas por inic ia -
tiva da UFU ou por interessados elas têm relações transformadoras da Univ er -
sidade com cursos gerando atividades e eventos que difundem e atualizam 
o conhecimento e propagando para comunidade.

A UFU possui em sua propriedade 7 campis que integram o seu sistema, sen -
do eles 4 na cidade de Uberlândia-MG (Campus da Educação Física, Glória, 
Santa Mônica e Umuarama) e outros 3 nas cidades de Ituiutaba, M onte Car -
melo e Patos de Minas. As extensões na UFU voltada para cultura são geren -
ciadas pela Universidade e mapeadas pelos usuários, sendo assi m a própria 
Universidade possui várias formas de extensões, eventos, palestra s represen -
tadas pelos núcleos colaborados que disseminam o conhecimento em para 
o da comunidade como um todo. Nesse fato é necessário o mapeamento de 
todas as extensões de caráter cultural presentes no meio aca dêmico dentro 
da Universidade Federal de Uberlândia para identificar as propostas des sas 
extensões, suas formas de integração, abordagem, espaços físicos qua ndo 
houver para que se poça localizar as ações extensionistas a Univers idade e 
onde atuam.

Algumas ações extensionistas que ocorrem atualmente na UFU:

CORAL UFU – com objetivo de executar a técnica vocal em nível elevado 
mantendo as obras musicais aberto a todos os públicos. É organizado no Blo -
co 3M do campus Santa Monica da Universidade Federal de Uberlândia. 

FEIRINHA SOLIDÁRIA – a feirinha garante à comunidade UFU uma integra -
ção com a população onde são expostos produtos orgânicos e alimentos 
saudáveis para toda a comunidade ocorrendo a venda desse produto pelos 
produtores e incentivando a integração entre Universidade e Comu nidade. É 
realizado no Campus Monte Carmelo sempre as quartas feiras das 8:00 as 
12:00hrs. 

APOIO AOS ESPORTES E LAZER – Evento com intuitivo de incentivar a pratica 
de atividades físicas, lazer, inclusões sociais em várias faixas etár ias com a 
abertura de inscrições para projeto de futebol de campo, modalidades de 
artes marciais.

DIA DIFERENTE – realizado pelo Programa de Educação Tutorial (PET) do cur -
so de Educação Física onde tem o objetivo de desenvolver para os alunos do 
ensino fundamental uma manhã recreativa com atividades físicas e cult urais 
com participação das escolas estaduais. É realizado a cada semestre com 
propostas e temas diferentes e totalmente gratuito. 

MINICURSO DE EXCEL E ESTATÍSTICA – juntos o PET da Educação Física e o PET 
Estatística com o objetivo de ensinar alunos, professores e o público ext erno 
as noções básicas do programa Excel. Ministrado no Campus Educação Físi ca, 
Anfiteatro aberto a toda comunidade através de inscrições pelo site. 
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YOGA NO MUnA – o evento tem a finalidade de proporcional experiencia 
estética sendo ofertado para a comunidade onde promove ativ idades prá -
ticas no Yoga no Museu Universitário de Arte – MUnA sendo realizado no 
período de 3 meses sendo toda sexta feira as 18:15. Evento gratuito com 15 
vagas.  

1 TORNEI DE XADREZ DO CAMPUS MONTE CARMELO – Desenvolver o apren -
dizado do esporte e melhorando a capacidade de antecipação, tomada de 
decisões e capacidade reflexiva. Realizado no campus Monte Carmelo e to -
talmente aberto ao público.

ROLÊ NO MUnA – tem o objetivo de oferecer oficinas, atividades educativas, 
acervo de obras de arte aberto ao público onde poderão aprender um pou -
co sobre o espaço e as obras de arte.

AULÃO DE ZUMBA – Desenvolvido pelos alunos junto com a Faculdade de 
Educação Física promovem o desenvolvimento de um evento gratuito para 
a comunidade interna e externa da UFU realizado no Campus da Educação 
Física totalmente gratuito.

ARTE NA PRAÇA – evento realizado pela Diretoria de Cultura (DICULT) com 
a produção cultural, integração social entre a comunidade interna e ex terna 
a UFU promovendo a exposições de artistas regionais com música e shows 
existindo acerca de 14 anos. O evento é realizado na Praça Sergio Pacheco no 
Centro de Uberlândia MG e de caráter gratuito.

Além dos eventos criados pela PROEX e DICULT também temos outros meios 
de extensão dentro da Universidade, sendo um deles a Rádio e Televisão 
Educativa de Uberlândia que se encontra dentro do campus Santa Monica 
onde é responsável por trazer a público documentários radiofônicos,  reedi -
ções musicais, repertorio musical, bate papos, curiosidades, histór ia e diver -
são proporcionando as pessoas o conhecimento. Possui 31 anos de existên -
cia e continua levando ao usuário os seus princípios. A gráfica também é uma 
forma de extensão onde proporciona materiais de divulgação para todo o 
meio acadêmico.

CALOURADA – evento realizado pelo Diretório Central do Estudantes – DCE 
em conjunto com os Diretórios Acadêmico Estudantis – D.A’s  com objetivo de 
recepcionar os alunos ingressantes na universidade tendo uma semana d e 
duração com mesa redondas, debates, atividades, eventos e shows.

Além dos programas elaborados pela UFU todos os seus museus também 
fa zem parte de ações extensionistas com atividades de caráter comunitá rio 
envolvendo toda a sociedade tais eles são: Museu da Biodiversidade do Cer -
rado (MBC), Museu Universitário de Arte (MUnA), Museu de Minerais e Rochas 
(MMR), Museu do Índio (MUSINDIO), Museu Diversão com Ciência e Arte (DICA), 
sendo todos eles participativos com a comunidade universitária e não un i-
versitária realizando palestras, eventos, desenvolvendo e dist ribuindo cultura 
para toda a população.  

As extensões também estão presentes dentre dos cursos da universidade 
na parte do ensino com elaboração de pesquisas, cursos de capacitação, 
trabalhos etc. Toda forma de distribuição de conhecimento e ajuda es tá de -
vidamente enquadrado como meio de extensão, além de cultura e lazer a 
saúde também é uma forma extensionista da universidade onde ela mesma 
possui uma rede de hospitais que ajuda tanto os alunos como a comunidade 
sendo eles o Hospital de Clinicas de Uberlândia (HCU), Hospital do Câncer 
(HCA), Hospital Odontológico (HOUFU), Hospital Veterinário (HVU).
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3.1 O PROJETO DE EXTENSÃO

Esse projeto de criação de um es -
paço físico para o Centro de Exten -
são fará parte de toda Universidade 
Federal de Uberlândia - UFU, onde 
comportará o acesso a todos os cur -
sos, grupos sociais e entidades inter -
ligadas a universidade que tenham 
interesse social em promover suas 
atividades nesse novo espaço. Um 
espaço próprio e de uso mútuo da 
universidade onde possa proporcio -
nar a qualquer entidade a execução 
de pesquisas, eventos que contenha 
a participação acadêmica perante 
alunos, professores e que também 
consiga introduzir a comunidade 
dentro do meio universitário. Um es -
paço físico destinado ao uso de to -
dos os usuários sendo, alunos, pro -
fessores, técnicos e a comunidade. 

A elaboração do programa veio 
com base nesse fator e a necessida -
de de construir um projeto arquite -
tônico que realizasse eventos, ativi -
dades que possa unificar a relação 
entre comunidade e universidade, 
podendo atender tipos de públicos 
separadamente e juntamente onde 
todos possam utilizar esse espaço 
para uso próprio e gerar com maior 
contato pessoal e comunitário.

Durante o caminho universitário po -
de-se perceber que a instituição de 
ensino superior oferece a seus es -
tudantes oportunidade de aprendi -
zagem com projetos de pesquisas, 
cursos, eventos sociais etc. Meios que 
proporcionam aos alunos um maior 
conhecimento e socialização. Entre -
tanto nesses meios há uma peque -
na segregação desses projetos, pois, 
somente os alunos da instituição uti -
lizam totalmente do serviço e acaba 
deixando de lado um fator que po -
deria ser ampliado para toda popu -
lação. A ampliação desses serviços 
acarretaria em uma maior convivên -
cia entre moradores a cidade e a 
instituição de ensino, proporcionando 
também a utilização desses espaços 
pelos mesmo com maior aproveita -

mento dos serviços prestados e rea -
lizando um melhor convívio para to -
dos.

Nota-se claramente que existe o 
projeto de extensão, porém não tem 
um espaço físico que possa determi -
nar a geração dessas atividades, de 
eventos, palestras, cursos que com -
portem um grande número de usuá -
rios em determinado local e propor -
cione essa união de moradores com 
alunos. Isso propõem a criação de 
um novo espaço a ser utilizado que 
diminua essa falha e proporcione a 
geração de atividades. E que essas 
atividades possam ser integradas 
entre os demais campis aumentando 
a socialização e agregando todos em 
um só local mesclando as atividades.

Com princípio a ideia é propor um 
espaço que consiga suportar ativi -
dades de extensões como palestras, 
atividades recreativas, cursos entre 
outros e também propor a integração 
regional entre as universidades com 
eventos próprios para socialização 
dos alunos e propor uso misto para 
a comunidade não acadêmica. O es -
paço também será destinado ao uso 
de toda comunidade acadêmica ou 
não acadêmica visando a integração 
social em um novo espaço comparti -
lhado com todos e por todos.
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O projeto de um Centro de Extensão como espaço físico irá fazer parte da 
Universidade Federal de Uberlândia se tornando um novo edifico em poder 
da universidade onde será espaço acessível a todos os cursos, sem exclusi vi -
dade possibilitando que os 7 campis da Universidade possam realizar eve n-
tos no Centro de Extensão juntamente com toda a comunidade não acadê -
mica, tornando esse espaço de uso comum a todos. 

A criação desse novo espaço de extensão universitária possibilita uma u tili -
zação extra de um novo ambiente tornando ele um complemento aos outros 
espaços existentes podendo dar suporte a todos os outros espaços físicos  
que realizam atividades de extensões e até mesmo realizar atividades pr ó-
prias e frequentes nesse novo espaço onde conseguira criar a sua própria 
identidade. 

 De fato, com a criação de um centro de extensão como espaço físico pró -
prio para realização de atividades que envolva toda a comunicação da Uni -
versidade relação com a comunidade, melhorando o convívio geral, assim  
poderá desenvolver uma grande demanda no local devido a socialização 
comunitária trazendo pontos positivos para a região e agregando valo res 
nesse ambiente. Entretanto caso o edifício se comporte de maneira que con -
siga suprir as necessidades da Universidade e da comunidade poderá ocor -
rer a multiplicação desse espaço em outros ambientes pela cidade de Uber -
lândia e até mesmo próximo dos outros campis da UFU. Elas têm relações 
transformadoras da Universidade com cursos gerando atividades e even tos 
que difundem e atualizam o conhecimento. Referência de espaço na cidade 
de Uberlândia que realiza atividades e eventos para a comunidade geral. A 
necessidade de criar um local que determine a integração da população e a 
realização de eventos é necessário analisar outros edifícios que cons eguem 
comportar um grande fluxo de usuários e possua um espaço para evento s 
observando a quantidade de pessoas e o seu uso continuo já que o objetivo 
do centro de extensão é propor essa realização de eventos com a grande 
quantidade de público em um determinado espaço e ter futuramente uma 
base para a quantidade de pessoas proposta para o projeto.
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A obra do Teatro foi ergui -
da em uma praça de plan -
ta circular e semienterrada, 
com três níveis de funcio -
namento distintos e circu -
lações separadas do cor -
po. Em uma área total de 
66.669,92 metros quadra -
dos, são cerca de cinco mil 
metros quadrados de área 
construída. Totalmente de 
acordo com os princípios 
de acessibilidade, o local 
tem 819 poltronas, incluin -
do algumas especiais para 
deficientes físicos e obesos. 
O palco do Teatro tem duas 
características distintas. 

A primeira é servir à parte interna, em sua função tradicional. A segunda se 
figura na possibilidade de o palco ser aberto para a parte externa, transfo r-
mando-se num grande anfiteatro com capacidade para cerca de 20 mil pes -
soas que assistirão e participarão dos espetáculos em uma praça. É uma fun -
ção vanguardista para espetáculos populares como shows e apre sentações 
de dança, de música e circenses, entre outros. A parte externa do Teatro tem 
ainda, com estacionamento para 400 vagas e projeto paisagístico. O Teat ro 
além de promover eventos privados dentro na sua parte exterior também 
consegue realização o uso de toda sua área externa onde a comunidade 
em geral utiliza do espaço livre para recreação, atividades esportiva s como 
andar de skate, patins, caminhadas aos finais de semanas. Ele mesm o con -
segue promover a integração da comunidade liberando o seu espaço para 
uso livre de todos.

http://www.amvapmg.org.br/1/modelo-de-gestao-do-teatro-municipal-e-discutido-em-uberlandia/

Demosntração do uso e prática de esportes na área externa do teatro mu -
nicipal feita pela população com práticas esportivas, caminhadas e ev entos, 
shows etc.

http://g1.globo.com/minas-gerais/triangulo-mineiro/noticia/2014/02/patio-
-do-teatro-municipal-vira-espaco-para-pratica-esporte-em-uberlandia.html http://g1.globo.com/minas-gerais/triangulo-mineiro/noticia/2016/10/com-se-

rie-de-atracoes-integracao-crianca-reune-familias-em-uberlandia.html

3.2 REFERÊNCIA DE ESPAÇO
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6. O TERRENO

A escolha do terreno é de extrema 
importância para o projeto, pois influ -
ência na concretização do objetivo e 
consegue auxiliar a boa arquitetura 
com a relação do entorno poden -
do unificar as duas ideias em um só 
projeto. Para a boa escolha do lote 
se observa os fatores do ambiente, 
clima, análise solar, ventilação, to -
pografia, boa acessibilidade e locali -
dade coeficientes que vão auxiliar a 
escolha e que atenda ao programa 
proposto e consiga impor os requisi -
tos necessários. Na análise dos ter -
renos o objetivo é encontrar um lote 
adequado, de fácil acesso que con -
siga comportar todas as atividades 
em um só espaço, precisa necessa -
riamente ter espaço para construção 
de todos os elementos arquitetônicos 
e mobiliários que consigam atender 
os alunos e a comunidade. 

A integração do lote deve ocorrer 
com o entorno e proporcionar aos 
usuários o fácil acesso e utilização 
do local. A boa localização se torna 
fundamental, pois dessa forma fica 
de fácil acesso aos usuários, sendo 
que esses utilizam o transporte co -
letivo, automóvel e até mesmo a pé 
para chegar no local. Uma boa aces -
sibilidade facilita a ida dos usuários 
ao projeto e proporciona maior uso 
do ambiente em dias de pouco mo -
vimento na cidade trazendo o con -
vívio espontâneo para a população 
nos finais de semanas sendo inde -

pendente da realização de eventos pela 
Universidade. A localização do terreno 
em áreas comerciais juntas com residên -
cias pode proporcionar um uso continuo 
ao projeto, já que a ideia é ter um uso 
além do espaço de eventos. Esse uso de -
pende bastante do terreno escolhido e 
de sua localidade, pois cada lote tem um 
ponto positivo e negativo, alguns facilitam 
a criação de determinados ambientes e 
já outros se tornam exclusivos do tipo de 
relação que é presente na região, ou seja, 
áreas comerciais proporciona um uso 
misto e áreas muito residenciais se torna 
algo exclusivo do bairro. Por isso uma boa 
escolha auxilia na elaboração do projeto 
arquitetônico e da concretização do pro -
grama. 

A partir da escolha do lote e que po -
demos ter um parecer do projeto arqui -
tetônico, antes da escolha é meio difícil 
prever a forma do projeto onde o estudo 
do terreno é responsável pelo desenvol -
vimento do edifício e podemos dizer que 
o lote molda a edificação sendo que a 
arquitetura é responsável por se adaptar 
ao meio e dessa adaptação é que con -
seguimos desenvolver um bom projeto 
utilizando todo o potencial do ambiente 
e o representando no projeto.

    http://www.ka2rarquitetura.com.br

http://blog.rodobens.com.br
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6.1  REFERÊNCIA DE ESPAÇO

Em uma pesquisa na cidade de Uberlândia através do Google Maps, ro -
tas de fluxos e o andar pela cidade foi possível identificar vários lotes que 
conseguem comportar o projeto, porem desses apenas 3 lotes foram esco -
lhidos e analisados para escolha posterior de um terreno para a realizaçã o 
do projeto do Centro de Extensão. Esses lotes ficam em regiões centraliza -
das da cidade de Uberlândia próximo ao campus Santa Mônica, onde se 
concentra a maior parte de alunos e cursos da UFU sendo rodeados por 
bairros com grande número de moradores e áreas construídas, poden do 
fazer com que os moradores utilizem do espaço. Essa escolha de uma área 
centralizada vem por causa do fácil acesso ao projeto e também ideia de 
proporcionar um ambiente coletivo que esteja situado próximo a região 
central ou de grande movimento de pessoas. Todos os possívei s lotes são 
terrenos vagos, ou seja, não há nenhum elemento arquitetônico constru ído 
no local facilitando um maior aproveitamento do terreno. Os lotes contê m 
uma grande área, uma boa localização, fácil acesso e são rodeados por 
bairros residenciais. Esses terremos contém uma grande área que possi bilita 
a construção do projeto a sua localidade é boa sendo composto por ave -
nidas e ruas de grande fluxo de veículos e pedestres, proporc ionando ao 
usuário o pleno uso e tranquilidade ao chegar no edifício.

Imagem Google Mapas 

Imagem Google Mapas 
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6.2  A PESQUISA DO TERRENO

(Nessa pesquisa ampla pela cidade foram analisados os seguintes lotes:) 
1 OPÇÃO fica no Bairro santa Mônica, na Avenida João Naves de Ávila pró -

ximo ao campus Santa Monica da UFU. Sua localização é centralizada porem 
um pouco distante da universidade. É cercado ao seu redor por um bairro 
residencial, alguns comércios e uma via de grande movimento.

Nas imagens acima se vê a localização do lote e o campus Santa Mônica 
mostrando sua distância em relação ao campus e os bairros que comtem -
plam o seu entorno, tornando um lote com características residências po rem 
situado em uma boa localidade. O terreno possui 2 vias de ligação que têm 
acesso direto a universidade ocorrendo uma conexão entre as vias e o ter -
reno analisado. Sua área é de 7.782,15m2 um quarteirão rodeado por 4 vias 
de acesso, sendo uma delas de grande fluxo de veículos e pedestres. Já as 
demais são vias de conexão com o bairro.

Imagem  retirada Google Mapas Imagem  retirada Google Mapas 

Imagem  retirada Google Mapas Imagem  retirada Google Mapas 
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2 OPÇÃO fica sentido ao campus Santa Mônica, localizado na avenida Ron -
don Pacheco no setor do bairro Minas Gerais. Localizado também um pouco 
distante da UFU em uma área residencial em frente a uma via de grande 
movimento. Tem sua localização centralizada e em uma área cercado por re -
sidências e alguns pontos de comércio.

Nas imagens acima podemos observar uma visão do mapa geral e uma 
visão que identifica a localização do terreno e da UFU. A distância em relação 
com a universidade continua sendo afastada, porem o terreno se encontra 
em uma região centralizada e com fácil acesso a sua localização. A sua cone -
xão com a universidade e bairro se perde uma pouco devido ao seu distan -
ciamento do campus.

O terreno possui apenas uma via de conexão com a universidade, porem 
para ter acesso a essa via é necessário se dirigir a outras 2 vias secundarias 
que o levaram ao lote. Ambas as vias de conexão possuem grande fluxo de 
veículos e pedestres.

O lote possui um tamanho de 11.624m2 sendo um quarteirão completo 
contendo 4 vias de acesso ao terreno. Nesse terreno a sua declividade é 
acentuada devido a topografia da região. Possui grande flux o de veículos na 
avenida em frente o lote e nas demais contem menor fluxo de carros e maior 
de pedestres, pois é rodeado por um setor residencial.

Imagem  retirada Google Mapas Imagem  retirada Google Mapas 

Imagem  retirada Google Mapas Imagem  retirada Google Mapas 
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3 OPÇÃO é mais plausível e fica em frente ao campus da UFU, localizado 
atrás da universidade no Bairro Santa Monica. Sua distância é praticame nte 
nula, pois se encontra cara a cara com o campus. É um terreno centralizado 
juntamente com a universidade e possui uma relação maior com a universi -
dade e o entorno por causa da sua proximidade.

Nas imagens acima podemos observar mapa geral e uma visão que iden -
tifica a localização do terreno e da UFU. A distância em relação com a uni -
versidade é praticamente nula pois o loteamento se encontra em frente ao 
campus, ambos em uma região de boa localização e fácil acesso tendo uma 
maior conexão entre universidade e comunidade. O terreno de esquina pos -
suindo 3 vias se acesso, as mesmas que dão acesso ao campus possuindo 
um grande fluxo de pedestres e veículos. Sua área é de 12,335m2 sendo 1/3 
do quarteirão contemplando uma grande área para o projeto arquitetônico.

Imagem  retirada Google Mapas Imagem  retirada Google Mapas 

Imagem  retirada Google Mapas Imagem  retirada Google Mapas 
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6.3  A  escolha do terreno

Com a pesquisa feita sobre os lotes 
próximos a universidade, sua dimen -
são, centralidade a opção dentre 
os 3 casos estudados foi o terceiro 
caso o lote em frente a universida -
de no bairro Santa Mônica situado 
na esquina e fazendo parte de 1/3 
do quarteirão. A escolha desse ter -
reno de fato entre as opções foi o 
que melhor se destacou na questão 
de proximidade com a UFU, por estar 
situado na região universitária e em 
frente ao campus consegue ter uma 
melhor conexão entre meio acadêmi -
co e sociedade. Além de ter a maior 
dimensão entre as opções, sua lo -
calidade ficou de fácil acesso tanto 
para moradores e alunos. Como está 
situado praticamente em um bairro 
que contem moradores e estudantes 
sua proximidade em trazer o meio 
acadêmico para sociedade é algo 
forte e característico do local aonde 
se encontra, já que grande parte dos 
usuários em volta do campus são 
alunos e familiares que convivem no 
próprio bairro. 

As outras opções foram descar -
tadas não por serem ruim, mais por 
não conseguirem ter uma boa cone -
xão com a universidade se localizan -
do um pouco distante do campus 
e descaracterizando a questão da 
proximidade da universidade com a 
sociedade. E lotes muito distantes po -
deria acarretar no projeto outra fun -
ção que na qual não era prevista no 
programa podendo até mesmo sair 
fora do contexto do Centro de Con -
vivência criando um novo ambiente, 
no caso uma nova ideia que não era 
o intuitivo do programa. A escolha do 
3 lote foi devidamente favorável ao 
programa que consegue por si só ter 
essa relação com a comunidade po -
dendo trazer a união entre as partes. 
Pela boa localização em frente do 
campus se torna mais propício o uso 
do projeto tanto pelos alunos como 
por outros usuários, tornando cômo -
do sua localização e o fácil acesso.
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7. O LOTE ESCOLHIDO E SUAS 
     CARACTERISTICAS

O lote escolhido fica localizado em frente ao 
Campos Santa Mônica na esquina entre a rua 
Francisco Vicente Ferreira e a Av. Lazara Alves 
Ferreira onde é desmembrada formando 3 
vias de conexão dano origem a uma rotató -
ria que integra as vias entre si. É cortado por 
2 vias arborizadas, sendo ambas de grandes 
fluxos pois é de acesso direto a universidade 
contendo grande movimento de automóveis e 
pedestres. Essa característica torna o lote de 
fácil acesso, uma boa visibilidade e boa locali -
dade, pois esta locado em um ponto estratégi -
co de acesso para o campus Sta. Mônica e ao 
próprio bairro Santa Mônica. A topografia do 
terreno possui um desnível considerado aonde 
acompanha o relevo do bairro que está loca -
lizado em uma região alta formando um lote 
com visadas e curvas de níveis acentuadas.

CORTE  DO TERRENO AA / Inclinação = 2,8% com desnível de aproximadamente 4 metros

CORTE DO TERRENO BB / Inclinação = 2,2% com desnível de aproximadamente 2 metros 

Abaixo segue o esquema do terreno escolhido mostrando topografia de des níveis  

B

A A

B

CURVAS DE NÍVEIS MOSTRANDO A TOPOGRAFIA DO TERRENO ESCOLHIDO
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A proximidade com o campus Santa Monica facilitou a escolha do terreno 
para a construção do Centro de Extensão, pois essa proximidade gera uma 
forte conexão com a Universidade e a comunidade não universitária traze n-
do para dentro da edificação a integração entre alunos, universidade e co -
munidade. Sua conexão acaba gerando um livre uso desse espaço onde a 
universidade possa o promover atividades extensionistas, o uso pela comuni -
dade não universitária com maior frequência. Esses fatores trazem o pri ncípio 
do programa estudado no início da pesquisa, onde determinado edifício co n-
siga desenvolver uma integração social entre a comunidade e Universid ade, 
e essa aproximação do lote escolhido com a Universidade tem claramente 
esse fato e consegue por si só manter uma conexão visível com o campus.  

Com o lote escolhido podemos analisar todo o contexto urbano , como vias, 
acessos, áreas verdes entre outros e começar a fazer uma melhor leitura do 
terreno e do seu entorno.

    

7.1  Uso e ocupação do solo

A cidade de Uberlândia é separa por Zonas de uso e ocupação que de -
limita para cada região da cidade um parâmetro especifico para ocupação 
do solo e quais funções serão permitidas para construção nessa região, en tre 
elas estão a taxa de ocupação, gabarito, tipo de construção e uso.

A localização dos terrenos escolhidos se encontra próximo ao campus San -
ta Monica da UFU, enquadrado no uso e ocupação do solo pela pref eitura de 
Uberlândia como Zona Mista (ZM). A ZONA MISTA: é a região onde predomi -
nam as atividades de habitação, comércio, serviços, com expressiva  densida -
de habitacional. De acordo com o quadro de adequação dos usos as zonas 
da Lei Complementar n525 para Zona Mista pode ser destinado ao terreno 
desse setor a função de: habitação unifamiliar, habitação fa miliar vertical e 
horizontal, habitação social, comercio, serviço local e dife renciado, equipa -
mento social e comunitário local, indústria de pequeno porte e uso misto. 

Seguindo o parâmetro das diretrizes de uso e ocupação do solo da cidade 
de Uberlândia anexo VII na tabela de volumetria na Zona mista a taxa de 
ocupação é de 60% de área construída com afastamento frontal de 3,00 
metros possuindo uma área mínima de lote de 250 m2. Devido o parâmetro 
de uso e ocupação o gabarito de altura é livre nessa região, pois não se en -
contra na Área de Diretrizes Especiais (ADE) na qual estipula normas especi fi -
cas para cada zona. Porem dependendo da localização do terreno pode ter 
outro critério de uso e ocupação perante a sua inserção na cidade, por vias e 
avenidas que estejam na ADE ou no Setor de Vias Estruturais - S VE essa taxa 
de ocupação deve ser revisada. As normas de uso e ocupação do solo é de 
fato bastante importante para a concepção projetual, pois através delas é 
que se consegue enxergar melhor o programa e desenvolver um projeto de 
acordo com as normas. O próprio programa de normas de uso e ocupação 
é responsável por moldar o edifício no terreno que por vez consegue suge -
rir mudanças e fazer com que a arquitetura se adapte aos seus princípios. 
De fato, cada localidade possui sua própria característica para os elem entos 
arquitetônicos sendo cada região responsável por um tipo de regra a ser se -
guida e essa regra também faz parte do molde da cidade, onde se consegue 
fazer a análise e sugerir o tipo de construções especificas p ara determinadas 
áreas e os seus usos.
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7.2 Uso e ocupação do solo

Com a escolha do terreno, sua localização, orientação e proximida de com 
a universidade possibilita uma análise profunda de como o lote escolhid o se 
comporta em relação ao entorno com analises de espaço, fluxo, áreas ver -
des, acessos, pontos de comércios, residências etc. 

A análise do terreno é bastante importante, pois através dela que consegu e 
dimensionar uma boa arquitetura escolhendo os principais e melhore s pon -
tos de acesso do terreno, ventilação, insolação, acessibilid ade ao edifício que 
será construído. A boa arquitetura é propicia de uma boa analise do terreno , 
do bairro e de todo o programa tendo isso consegue propor um excelente 
projeto.    

Abaixo segue a análise feita mostrando a localização do terreno e suas 
principais vias de acesso sendo cortado por 2 vias de grande movimento de 
carros e pedestres, possuindo um grande fluxo nessa localidade, tanto p or 
moradores próximos ao terreno quanto aos alunos que frequentam a Univer -
sidade.

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

PRINCIPAIS VIAS DE ACESSO

AV.LAZARO ALVES FERREIRA

R
UA FRAN

C
ISCO

 VIC
EN

TE FER
R

EIRA

LOTE

Mapa Autoral 
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LOTE

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

ÁREAS VERDES

Mapa Autoral 

Analisamos as principais áreas verdes em torno do lote e demostrando su a 
proximidade com o terreno escolhido onde a arborização é pouco nessa re -
gião, não possuindo praças, parques, apenas um canteiro central ar borizado 
em frente do terreno. 

O comércio em volta próximo ao terreno foi mapeado mostrando sua dis -
tância em relação ao lote observando que as principais localizações dos 
pontos de comércios ficam nas avenidas principais onde só apenas 2 setore s 
de comércios são próximos ao local do terreno.  

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

COMÉRCIO

LOTE

Mapa Autoral 
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 Terrenos vagos nas proximidades foram localizados e demonstram uma 
distância relevante do lote escolhido futuramente determi nando seu local e 
conforme o tempo possa vir a ser grandes potencias para o desenvolvimento 
de futuro usos. 

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

LOTES VAZIOS

Mapa Autoral 

A proximidade com o Campus da Universidade Federal de Uberlândia com 
o terreno escolhido, mostrando sua relação direta com a UFU e o terreno onde 
pode haver uma conexão direta com o Centro de Extensão e a universidade.

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

LOTE

UFU

Mapa Autoral 
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LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

VIAS PRINCIPAIS

VIAS SECUNDÁRIAS 

LOTE

Mapa Autoral 

O lote é bem localizado possuiu as vias principais de conexão ao terreno 
e todas as vias secundarias próximas e tem acesso livre e direto chegando 
facilmente ao terreno.

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

RESIDÊNCIAS

LOTE

Mapa Autoral 

Todas as residências localizadas próximo ao terreno, observando a for te 
relação residencial perante ao lote e possivelmente a geração da integraç ão 
entre comunidade não universitária e a Universidade. 
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Perante todas as análises feitas conseguimos uni-las e montar um diagra -
ma que contempla todos os esquemas de fluxo, vegetação, vias, residênci as, 
comércio elaborando uma macha esquemática do terreno escolhido com a 
sua relação entre o bairro.

Nesse esquema é que conseguimos começar a elaboração do projeto ar -
quitetônico, pois através dele é que analisamos as deficiências os pont os po -
sitivos e negativos no local e através desse fator é que conseguimos propor 
as ideias para o projeto, buscando sempre a melhor opção onde irá conter 
melhorias para o bairro aumentando a proximidade da integração entre os 
moradores e a Universidade. Dessa análise se obtém fluxos que não pode -
riam ser vistos de outra forma, como a relação de proximidade de lotes resi -
dências, grandes eixos de acesso, conexão com o campus. Fatores que serão 
contemplados no projeto para melhor desenvolvimento e cria ção do elemen -
to arquitetônico.

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO RESIDÊNCIAS

LOTES VAZIOS COMÉRCIO

ÁREA VERDE INSTITUCIONAL

ÁREA VERDE

Mapa Autoral 

Com o terreno escolhido e o entorno analisado começamos a pensar e a 
elaborar esquemas de desenhos para representação projetual estuda ndo a 
melhor localidade para implantação do espaço de eventos e seus núcleos 
de extensões como as salas multiusos, salas de atividades, área recreat iva, 
ciclovia entre outros. Tudo que contem e foi proposto no programa agora s erá 
implantado no terreno escolhido e representado por croquis de estudo co m o 
objetivo de chegar no melhor desenvolvimento para o projeto final.
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8. ESTUDO DE CASO

Com a determinação do programa estabelecido pelas propostas de ativid a -
des, uso e mapeamento feito e determinado para o Centro de Extensão con -
segue se escolher o melhor terreno para a elaboração dessas atividades. A s 
funções pré-estabelecidas através de todo estudo desenvolvido da p roposta 
para o centro de extensão e geração de atividades que consiga relacionar 
a integração entre comunidade universitária e não universitária pro põem um 
projeto arquitetônico característico com funções, usos, espaços ond e se for -
ma um contexto único e para essa formação e pensamento é necessário o 
estudo dele edifícios que tenham a mesma característica de atividades co m 
a finalidade de obter estudos de casos com referência projetuais para a cri a -
ção do Centro de Extensão. 

Essas referências servem de base e auxiliam a elaboração do projeto arqui -
tetônico onde, podemos analisar a forma urbana, as características,  pontos 
positivos e negativos vinculados ao edifício e implementar uma crític a proje -
tual onde servirá de base para a criação do Centro de Extensão i mplemen -
tando ideias dos projetos arquitetônicos referenciais, as tecnol ogias utilizadas, 
as boas referências arquitetônicas proporcionando ideias e melhorias  na ela -
boração e criação do projeto. 

O estudo de caso é um fator importante para concepção e auxilio proje -
tual através dele é que se possibilita novas ideias, técnicas construti vas e 
também serve como referência arquitetônica. Foi pesquisado várias opç ões 
aonde contem projetos que sirvam de analise, com similaridade no projet o, 
porém foi escolhido apenas 4 opções favoráveis que se encaixavam na ideia 
do Centro de Extensão.
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8.1 Centro Social Comunitário  3 Arquitetos
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A obra possui 613m2 foi executado em 
2011 em Rapa Nui pelo escritório 3 Arquite -
tos, construído na ponta da Favela 17, Chile 
um lugar decadente com grandes espa -
ços vazios sem uso definidos que estavam 
se tornando verdadeiros terrenos baldios 
sem o mínimo proveito do espaço urbano 
criando áreas segregadas, a desvaloriza -
ção e criação de uma clara divisa entre a 
área periférica e o restante da cidade.

O primeiro estudo de caso apresentado é o Centro Social Comunitário 3 
Arquitetos. Esse projeto é parte do programa ‘Quiero Mi Barrio’ (Amo Meu Bai r-
ro) do Ministério de Habitação e Urbanismo Chileno, o objetivo é aumen tar a 
qualidade de vida dos bairros carentes do Chile trazendo a proximidade o 
meio urbano para as áreas desvalorizadas da cidade.

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arq

Centro Social Comunitário  3 Arquitetos
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h-3-arquitectos

O projeto tem a ideia de reinventar a situa -
ção dos bairros tirando o aspecto negativo do 
local aumentando o convívio entre a comuni -
dade e articulando uma maior relação com o 
espaço. A proposta era criar um espaço que 
possa ter o uso efetivo e público convidando 
os usuários a compartilhar do local com inte -
gração, atividades e encorajando os morado -
res a compartilharem o espaço público. O pro -
jeto é executado em uma região vaga e sem 
uso criando uma conexão com 2 vias internas 
principais, tendo nelas espaços internos com 
usos diferente e a criação de uma praça es -
timulando o uso do espaço e atividades no 
local. 

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-ar-
quitectoshttp://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

As conexões externas são feitas no projeto 
através da junção os níveis externos criando 
uma praça que se abre para todo o lote onde 
proporcionando integrações    
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Os espaços internos têm funções 
múltiplas para o próprio uso distinto 
da comunidade sendo divididos em 
3 níveis, sala para adolescentes, ad -
ministração e sala para eventos. 

Esses espaços internos possuem sa -
las projetadas para se moldar ao uso 
dos moradores e realizar várias ativi -
dades adaptando ao uso da comu -
nidade. A arquitetura da edificação 
é representada por compostos de 
cubos que permitem a luminosidade 
no ambiente formando essa grande 
massa de articulação com os espa -
ços multiusos e de conexões com o 
bairro. Sua topografia é situada em 
declive proporcionando ao projeto os 
três níveis de atividades.

De fato, o uso dos materiais esco -
lhidos foi proposital e similares com 
os materiais já presentes na vizinha, 
assim conseguiu se assimilar a edifi -
cação com a linguagem local dando 
uma maior proximidade das pessoas 
com o projeto, com uso de cobogós 
para ilumin ação natural e aberturas 
na edificação.

 O sistema estrutural presente na 
edificação é composto por pilares, 
vigas e paredes estruturais todos si -
milares ao retrato da paisagem do 
entorno da edificação, deixando-a 
mais próxima da cidade onde não se 
destaca tanto arquitetonicamente em 
relação ao bairro, assim consegue se 
misturar e fazer parte do bairro.

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos
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Espaço interno com funções mul-
tiplas sendo o seu uso de acordo 
com a comunidade...

. Em quanto ao sistema estrutural e materiais era um problema em questão, 
pois centros culturais tem sérios problemas de manutenções e por isso foi 
pensando o uso do concreto armado formando paredes estruturais que 
são completadas por pilares e vigas para vencer um maior vão e diminuir a 
manutenção por degradação. Ainda voltado na manutenção a iluminação 
era algo que preocupava pois normalmente em espaços voltados para a 
integração social o uso de iluminação quase não se existe, então a ideia por 
cobogós pré-fabricados de concreto conferiu uma proteção e entrada de 
luz natural na edificação deixando-a com maior luminosidade e visibil idade. 

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-
-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-so-
cial-comunitario-slash-3-arquitectos
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PLANTA NÍVEL 1

PLANTAS E CORTES ARQUITETÔNICOS

PLANTA NÍVEL 2

PLANTA NÍVEL 3

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos
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CORTE TRANSVERSAL

IMPLANTAÇÃO

CORTE LATERAL

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos

http://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos
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8.2 Espaço Alana Rodrigo Ohtake Arquitetura e Design
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Espaço Alana  Rodrigo Ohtake 
Arquitetura e Design

O projeto é mais um estudo de caso a ser analisado para elabora ção e 
fundamentos do projeto do Centro de Extensão. É localizado na cidade de 
São Paulo, Brasil possui 800m2 sendo construído em 2015 pelo escritório 
Rodrigo Ohtake Arquitetura e Design considerado uma obra de integração 
social entre o bairro e a comunidade.

A ideia do projeto é voltada para o desenvolvimento infanto-juvenil, ond e 
possui a característica de uma ONG realizando ações na região de estrema 
carência oferecendo para a comunidade um lugar para socialização e rea -
lização de atividades coletivas, trazendo a comunidade carente para es se 
espaço e proporcionando o desenvolvimento, integração e diversão pa ra 
os moradores. 

Foi criado em uma região degradada na cidade de São Paulo a poucos 
quilômetros do Rio Tietê com o intuitivo de centro cultural no qual seu pro -
jeto define a criação de uma biblioteca comunitária, sala de música, au -
ditório, salas multiusos e uma praça interna coberta criando um progr ama 
de integração com a comunidade sendo tudo voltado para uso próprio e 
gratuito havendo aulas, dinâmicas, shows comunitários

http://www.rodrigoohtake.com/alana
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O projeto arquitetônico é de fato em 
uso para a comunidade, foi elabora 
e pensando para o uso dos morado -
res carentes aonde podem desenvol -
ver atividades recreativas, convívio 
sociais tal como a implantação da 
biblioteca e das salas multiusos que 
não determinadas suas funções, ou 
seja, de acordo com a necessidade 
essas salas conseguem suportar as 
atividades que eventualmente serão 
realizadas podendo trazer oficinas, 
palestras, cursos, aulas etc. Tudo que 
possa melhorar a condição de vida 
dos moradores do bairro.

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana

A ocupação do terreno é linear se 
adaptando ao local no intuitivo de 
preservar as características urba -
nas e familiares presentes na região 
com a ideia de torna-lo um lugar de 
referência. O edifício para sua com -
posição fui utilizado estrutura metá -
lica na composição estrutural, aço e 
vidro para as aberturas e planos de 
iluminação e alvenaria de tijolos con -
vencionais para o fechamento dos 
ambientes



Página  49

Edição n 01

 
Arch3

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana

Sua estrutura é desenvolvida sobre pliares metálicos, laje maciça 
e fechamento em alveraia de blocos de tijolos comuns.

Sua estrutura é desenvolvida 
sobre pilares metálicos, laje ma -
ciça e fechamento em alvenaria 
em blocos de tijolos comuns.

As aberturas e fechamentos em 
vidros permitem a iluminação di -
reta transmitindo a transparência 
na edificação. 
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PLANTAS E CORTES ARQUITETÔNICOS

PLANTA NÍVEL 1

PLANTA NÍVEL 2

http://www.rodrigoohtake.com/alana

http://www.rodrigoohtake.com/alana
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CORTES

http://www.rodrigoohtake.com/alana
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8.3 Centro de Eventos Puente Verde
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Centro de Eventos Puente Verde 
Andreu Arquitectos E Big Arquitectos

Projeto executado em 2012 pelos arquitetos Andreu Arquitetos e BIG ar -
quitetos localizado no Parque empresarial em San Ignacio, Quilicura r egião 
metropolitana, Chile tendo sua área total é de 21.752m2 e área construí da 
3.750m2
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https://www.puenteverde.cl/

A ideia da edificação é integrar e socializar os usúarios com a 
elaboração de um edificio que ocorrerá eventos, shows, confra-
ternização entre os mesmos agregando valor ao espaço e distri-
buindo sua identidade própria para a região  

Sua grande estrutura e o seu volume se destacam na paisagem, 
tornando um ponto de referência e localização por se desenvol-
ver em torno de uma praça e uma visada para um campo de 
golfe.



Página  55

Edição n 01

 
Arch3

É situado em um terreno de um parque empresarial com vista 
para cordilheira. A proposta do edifício é planejar um grande 
local para eventos multipolos que possa atender diversos tama -
nhos e necessidades com vários acessos e áreas para realiza-
ção de eventos exteriores contemplando uma conexão entre os 
ambientes interiores e exteriores.

Esse grande volume retangular é conectado por vários retângulos menor es em balanço 
que se encontram através de rampas verdes ligadas ao solo, formando nívei s e diferentes 
ambientes de acesso, tormando uma permeabilidade dentro da edificação.

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/
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O projeto é composto por um 
grande edifico retangular com 2 
níveis, o primeiro é destinado ao 
espaço para grandes eventos 
com usos múltiplos conseguindo 
acomodar vários usos ao mes-
mo tempo possuindo um grande 
espaço gerando uma sucessão 
de ambientes, já o nível superior é 
composto por salas de reuniões, 
palestras, administração, salas 
multiusos com pé direito duplo. 

Essas salas são voltadas para o 
espaço de eventos central sendo 
rodeadas por um mezanino que 
permite a visão de tudo que ocor -
re na parte inferior.

O espaço para eventos é no tér-
reo na extensão horizontal conec -
tando os outros elementos. Sobre 
a cobertura possui um pátio com 
vista para o campo de golfe do 
parque empresarial. A circulação 
no primeiro pavimento é feita por 
todo o vão livre que recebe ilu-
minação zenital através de cla-
raboias no pátio do terraço. No 
pavimento superior a circulação 
é representada através do me -
zanino que circula todo o vazio 
central. O sistema de iluminação 
ao redor do volume central feito 
por janelas em vidro que refletem 
toda a atividade do interior para 
o exterior.

O sistema construtivo utilizado foi 
paredes, pilares, vigas em concre -
to armado e vigas em estrutura 
metálica para suportar os grandes 
vãos livres. Os materiais utilizados 
foram o aço, vidro nas aberturas 
e o concreto

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/
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PLANTAS E CORTES ARQUITETÔNICOS

PLANTA NÍVEL 1

PLANTA NÍVEL 2

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/



Página 58

Edição n 01

 
Arch3

CORTE TRANSVERSAL 1

CORTE TRANSVERSAL 2

CORTE TRANSVERSAL 2

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/

https://www.puenteverde.cl/
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9. O PROJETO ARQUITETÔNICO
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É observado que as extensões de lazer e cultura é bastante participativa 
possuindo uma grande quantidade e eventos que visam a integração com a 
comunidade universitária e não universitária. Porém no quadro de laze r pos -
sui uma grande massa de eventos, entretanto não há um espaço físico pró -
prio para a realização dessas atividades, elas são proposta s em locais que 
há disponibilidade e nem sempre por sinal há envolvimento da comunida -
de não universitária. Enfim será elaborado em conjunto com a universida de 
para a realização desses eventos o Centro de Extensão que no qual fará uma 
abertura para realização de eventos, sendo eles simultâneos ou não, sóc ias 
com participações mais intensivas da população em geral e dos próprios al u-
nos. Essas extensões poderão contar com o novo espaço físico q ue será ela-
borado para realização dessas atividades conseguindo mesclar em um lu gar 
e desenvolver com caráter arquitetônico de atividades comunitária s nessa 
região onde serão desenvolvidas nesse espaço.

O centro de Extensão terá espaços multiusos não definidos para elaboraç ão 
e adaptação de qualquer atividade que possa ser realizada nesse espaço, 
com a criação de salas de duplo acesso que permite o seu usuário entrar e  
sair edifício facilmente, contará com um espaço para realização de gran des 
eventos festivos como shows, musicais, confraternizações etc., sa las de dan -
ça, salas para elaboração de atividades físicas, biblioteca e laborató rio de 
informática comunitária, ciclovia, pista de caminhadas, playground , espaços 
que serão utilização pela comunidade em dias que não ocorrer eventos, uma 
área de camping para possível acomodação de alunos que venham de fora 
da cidade para possíveis eventos realizados no Centro de Extensão a cria -
ção de uma praça para todo comunidade gerando movimento no espaço e 
integração.

O novo espaço terá no primeiro conceito: - Sala multiuso – Área de Lazer 
Externa – Sala de Dança – Sala de Atividades – Sala de ensino – Área de 
Camping – Espaço para Shows Interno e Externo – Praça – Estacionamentos 
– Palco Externo e Interno – Biblioteca e Sala de Informática Comunitária – 
Equipamentos Urbanos – Playground – Café Integrado.

O Centro de Extensão não haverá uma restrição em suas ativida des a não 
ser que o edifício não consiga suportar determinada atividade, lembra ndo 
que fará uso total pela comunidade universitária e não universitária at ravés 
dos eventos propostos pela Universidade Federal de Uberlândia junta mente 
com alunos, comunidade não universitária  e interessados, sendo um aux ílio 
para as extensões da UFU podendo se adaptar a quase todas as at ividades 
propostas para o ambiente buscando integração e socialização.  Com a pro -
posta do centro de extensão defina, lote escolhido, seu uso, público alvo e a 
relação com a comunidade podemos citar a quantidade de espaços decor -
rentes para o projeto arquitetônico que permita atender todo o edifício. 
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9.1 DESENVOLVIMENTO PROJETUAL
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Com programa definido, os objetivos estabelecidos, o terreno escolh ido e 
o entorno analisado começamos a pensar e a elaborar esquemas de dese -
nhos para representação projetual estudando a melhor localidade para  im-
plantação do espaço de eventos e seus núcleos de extensões co mo as salas 
multiusos, salas de atividades, área recreativa, entre outros. Tudo q ue contem 
e foi mencionado durante o programa será implantado no terreno escolhid o 
e representado por croquis de estudo com o objetivo de chegar no melhor 
desenvolvimento para o projeto final.

Para os primeiros esquemas projetuais é de estrema importância a orient a -
ção solar do terreno, os sentidos dos ventos predominantes, a topografi a e 
as principais vias de acesso ao lote onde todo esse contexto junto consegue 
permitir uma boa arquitetura e desenvolver toda a proposta do pro grama 
elaborado. A partir da analise já feita sobre o terreno mostrando todos ess es 
fatores, fluxos, acessos, entorno começamos a listagem dos usos que que re -
mos no projeto, tais como salas, espaço para eventos etc.

‘Abaixo segue o quadro síntese demonstrando a primeira amostra  da 
quantidade de pessoas  e a quantidade de ambientes no projeto como uma 
proposta inicial e de desenvolvimento para os primeiros traços arquite tônicos. 

Qnt. Espaço Qnt. de Pessoas Area (m²)

1 Área de Confraternização 100 até 6.000 2000 m²

4 Salas de Atividades 25 4x30 m²

1 Sala de Informática 20 80 m² 

2 Salas Multiuso 25 2x50 m²

1 Camping 300 400m²

1 Café Integrado Demanda do Espaço 50 m²

2 Vestiários 20          2x60 m²

1 Playground, Academia Externa, 
Mobiliário Urbano  

Demanda do Espaço       80 m²

Total ......... 6.390 pessoas 2950m²

A quantidade pré determina de pessoas e o tamanho dos espaços vêm 
através do livro de ergonomia Arte de Projetar. NEUFERT 18o ed que especí -
fica a quantidade confortável para realização de atividades dentro de u m 
determinado espaço fechado, sejam essas atividades física s ou não, onde 
determinou - se uma média de 2 pessoas por m2 para atividades coletivas e 
1 pessoa por m2 em atividades de maior demanda onde há necessidade de 
um maior espaço obtendo conforto e ergonomia.
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CROQUIS DE ESTUDOS

Com a quantidade e o tamanho de espaços definidos já é possível come -
çar a realização dos primeiros esboços arquitetônicos para a elaboração  do 
projeto do Centro de Extensão localizando os espaços no terreno e propond o 
a melhor implantação possível. 

O Terreno é localizado em 
uma quadra de esquina, 
cercado por uma avenida 
e rua de grande movimento 
separadas por uma rotató -
ria. A partir desse contexto 
começa a se desenvolver a 
diagramação e locação dos 
ambientes propostos para 
o espaço

Espaço destinado para 
realização de eventos fica -
rá centralizado no terreno, 
tendo uma relação com o 
exterior e interior.

Salas multiusos nas laterais voltadas 
para a parte interna do lote criando co -
nexão com a área verde e integração 
entre os espaços.

Continuação dos nucleos de extensões 
ocupando a outra parte do terreno.

Croqui Autoral 

Croqui Autoral 

1 ANÁLISE 
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2 análise

Área de confraterniza -
ção e eventos centra -
lizada sendo rodeada 
pelos núcleos de exten -
sões que permitem o 
acesso a área externa e 
interna sendo permeá -
vel e se conectando di -
retamente com o espa -
ço interior e exterior.

Salas mistas voltadas para o ex -
terior quanto para o interior do edi -
ficio unificando as áreas 

Núcleos externos criados em decor -
rer dos espaços com a possibilidade 
de geração atividades e equipamen -
tos externos que se conecta com o 
edifício 

Acesso direto a edificação por um caminho que 
corta o terreno  que se conecta com as demais 
áreas permitindo a permeabização no lote.

Espaço de uso externo para shows e 
atividades com maior quantidade de 
público

Estacionamento late -
ral, aproveitando a via 
e diminuindo a icupa -
ção no lote

Area Verde

Croqui Autoral 

Croqui Autoral 

Croqui Autoral 
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9.2 NORMAS TÊCNICAS

Norma técnica é o resultado de um processo de consenso estabelecido 
por um organismo reconhecido onde todas as partes interessadas podem 
participar e contribuir.

As Normas se baseiam em estudos consolidados da ciência, tecnologia 
e experiência acumulada, visando a benefícios para a comunidade. Pro -
porcionam maior facilidade e segurança. Além disso, cria padrões de qua -
lidade, podendo ser aplicados em todos os campos e até na construção 
civil. Com a elaboração do quadro de áreas e a quantidade de pessoas 
que utilizaram o espaço pode se apresentar o número exato de ocupan-
tes e as normais gerais para cada ambiente criado.

Para o espaço do Centro de Extensão que terá característica de um espa -
ço aberto e para shows a capacidade máxima de público em um evento 
deve ser determinada de forma a impedir a superlotação, gara ntir entrada 
e saída seguras em condições normais, e evacuação com segurança em 
caso de emergência. 

Essa norma proporciona um melhor uso do espaço e diminui a quantida -
de de conflitos que possa vir acontecer em caso de superlotação.

Seguindo a norma do corpo de bombeiros de Minas Gerais para quan -
tidade de público em um local fechado de carater festivo, são previstas 4 
pessoas por metro quadrado em pé, já para um local a céu aberto, o cál -
culo de limite de público é feito com base no número de saídas de emer -
gências e pelo perimetro da área.

A quantidade de sanitários também é fundamental para o projeto. De 
acordo com o, NBR 9050 é necessário 1 vaso sanitário e 1 lavatório a cada 
100m2 de área construída para edificações, contento um masculino e um 
feminino.

ART.81 do Código de Obras da cidade de Uberlândia para edificações 
não residenciais delimita 1 sanitário separadamente para cada sexo a 
cada 150m2 sendo local público esse valor aumenta para 300m2. Peran te 
quantidade instalada de sanitários apenas 5% do total devem ser desti -
nados para acessibilidade. 

Essa quantidade de sanitário pode variar, além da taxa de área cons -
truía que consegue delimitar o número exato de sanitários também como 
outra alternativa existe a medição por quantidades de pessoas perma -
nente no espaço. 

Para cada 150 pessoas com uso frequente no espaço exige 6 vasos sa -
nitários, cerca de 1 vaso a cada 25 pessoas. Porém esse número é variado 
pois conta com a quantidade exata e o tempo de permanência dos usu -
ários na edificação.

Enfim a melhor opção é proporcionar algo que se encaixe nos dois pla -
nos, adaptando ao contexto e respeitando as normas.

A dimensão mínima da largura do passeio é de 1,50m caso o lotea-
mento seja novo, se não for manter o padrão do bairro podendo apenas 
ocorrer  o acréscimo da largura, caso o construtor queira.

1 vaga de estacionamento para cada 100m2 de área construída.
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Depois das análises feitas o desenvolvimento do projeto arqu itetônico seguiu as mesmas 
ideias dos croquis de estudos, obtendo o conceito central onde desenvol veu os objetivos 
secundários através dos devidos estudos, começando a dar forma ao proje to em uma pri -
meira fase com escala e normas tecnicas implementadas  .

Área externa para eventos 
tendo conexão com a parte 
interna 

Estacionamento 
laterais 

Grande caminho 
cortando todo o 
lote e passando por 
dentro do ambiente.

Áreas externas com apoio para as 
salas de atividades, tendo equi -
pamentos urbanos e tc.

Centro de Convivência centraliza -
do unindo todo seu redor 

Salas multiusos 
e de atividades

Circulação 

Área para shows externa

Estacionamento

Área de convívio

Centro de Convivência 

Salas multiusos

LEGENDA

Projeto e Esquema Autoral

9.3 o desenvolvimento em 1 etapa
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Todas as salas em voltas do C entro de Extensão possuem uma conexão com a parte in -
terior e exterior do projeto, podendo assim transmitir uma integração e ntre atividades que 
estiverem ocorrendo tanto na parte externa como na parte interna. 

Com o projeto em desenvolvimento foi elaborado alguns croquis de anális es de fachada 
com volumetria e pontos de vista a partir do arquivo do auto CAD (software de dese nvol -
vimento de projetos arquitetônicos).

Croquis de estudos de volumetria  - Autoral

Croquis de estudo - Autoral 
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Através da elaboração dos croquis de estudo de fachadas  pode -se ter u ma melhor 
noção do volume começando a execução da maquete eletrônica olhando as vol umetrias, 
alturas, aberturas entre outros.

Abaixo segue as imagens tiradas no programa SketchUp observando difere ntes ângulos 
do projeto arquitetônico em primeira fase.

Desenhos de Representação da Volumetria - Autoral

Desenhos de Representação da Volumetria - Autoral 



Página  71

Edição n 01

 
Arch3

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral  

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral  

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral  

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral  
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9.4 o desenvolvimento  
em segunda etapa

Com o desenvolvimento da 1 primeira etapa projetual através dos croquis 
de estudos e adequação as normas técnicas foram propostas áreas e fun -
ções para o Centro de Extensão, delimitando em primeira demanda seus 
usos, acessos, e principais pontos positivos e negativos desse estudo . Todas 
as áreas propostas seguiram o princípio inicial do programa, com ambien tes 
que possam integrar toda a comunidade universitária e não universitár ia em 
determinado espaço com usos distintos, núcleos e salas de atividades qu e 
se conectam com o Centro de Extensão e com o bairro. Essa ideia proporcio -
na para o espaço uma identidade própria com seu uso e caráter arquitetô -
nico em desenvolvimento. Entretanto toda essa etapa serviu apenas para u m 
desenvolvimento inicial, inserindo todas as ideias elaboradas pelo pro grama 
de partido dentro do terreno, que servirá como uma base de desenvolvimen -
to para melhorias iniciais da próxima e última etapa. 

De fato, esse processo determina e implementa as qualidades do progra -
ma, onde conseguiu inserir as ideias projetuais dentro do lote escolhid o em 
sua escala, ambientes, e fluxos corretos de acordo com as normas técnicas e 
construtivas para que o projeto possa a ser executado corretamente. 

A partir desse contexto começamos a desenvolver a segunda etapa pro -
jetual que se iniciará a partir da base da primeira etapa, analisando todos 
os sistemas implementados como acessos, fluxos, ambientes e áreas ver des, 
onde será melhorado todos esses fatores para que a conclusão do projeto 
final possa chegar em uma boa qualidade arquitetônica. 

Essa etapa servirá como aperfeiçoamento de toda etapa inicial, buscando  
todos os pontos negativos e faltantes da primeira etapa em um contexto só, 
melhorando e desenvolvendo os usos e espaços do projeto para que o Cen -
tro de Extensão consiga atender todas as necessidades impostas pelo pro -
grama, visando os usos, atividades, e fatores sociais que foram determ inados 
durante todo o desenvolvimento do trabalho.

Nessa etapa final será basicamente voltada para o desenvolvimento e ela -
boração do projeto arquitetônico, explicando seus usos, sistemas cons trutivos, 
matérias etc. para que o usuário consiga fazer uma boa leitura do projeto. 
Será basicamente uma forma explicativa de como o projeto irá se desenvol -
ver e funcionar mostrando seus fluxos gramas, acessos de uma forma menos 
contextual e mais didática.

Toda etapa final será desenvolvida em escala e seguindo as normas téc -
nicas para que o projeto seja coerente com a legislação implementada pela 
prefeitura de Uberlândia.

Assim determinando todos esses fatores começamos a desenvolver a últi -
ma e etapa final de elaboração do projeto do Centro de Extensão para Uni -
versidade Federal de Uberlândia. 
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Através da primeira implantação como base se desenvolveu a segunda 
etapa, pegando de referência a primeira análise e distribui ndo corretamente 
os espaços.

A implantação final segue como referência as linhas do edifício central , que 
é lembra a forma de um trapézio, essa referencia possui uma forte marcação 
no terreno sendo o ponto chave para estica e funcionalidade do projeto. Se -
guindo a forma básica e com grande força do edifício e que foi desenvolvido 
as áreas externas e suas conexões com a edificação central. Essas áreas se 
dão através dos traços diagonais e paralelos as linhas do trapézio, onde va i 
se replicando o desenho e formando áreas que entram em sintonia com o 
edifício central e os núcleos de extensões, proporcionando uma forma ha r-
moniosa entra ambas as partes e seguindo as linhas e orientação do terreno. 

Com esse desenvolvimento chegamos ao primeiro esboço projetual da eta -
pa final.

Croquis de estudo, Planta Baixa - Autoral 
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A diagramação dos eixos principais como forte elemento arquitetônic o for -
maram toda a implantação juntamente com as áreas de extensões, as co -
nexões de permeabilidade com as áreas verdes permitiram uma integraçã o 
total entre todos os elementos se tornando fundamental para todo projeto.

Área Verde que possibilita 
a extensão das atividades 
dentro de sala para o ex -
terior com mobiliários. 

Área de camping para uso 
dos alunos quando houver 
algum evento e necessite 
do espaço para o uso.

Edifício central que se abre para 
uma grande praça expandindo 
sua capacidade se conectando 
com o exterior e interior.

Salas de atividades e multiusos que se 
abrem para o exterior e interior conec -
tando com a área externa e possibili -
tando a extensão das atividades para 
o exterior com a junção da área verde.

ES
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No decorrer dessas áreas, acessos e fluxos é desenvolvido os projetos ex -
ternos com a projeção de mobiliários urbanos, playgrounds, academia a o ar 
livre, bicicletários, áreas de passeio, bancos sendo tudo apropriado pa ra o 
uso da comunidade geral promovendo o uso total da edificação na parte 
externa.  
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10 . O CENTRO DE EXTENSÃO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO  
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A conclusão da segunda etapa proporciona a elaboração de todo o projeto 
especificando claramente todos os seus usos e espaços através do desenh o 
final que foi desenvolvido e implantado no lote. O projeto final irá trazer a 
explicação de todas as áreas com layouts, usos, perímetro e espacialida de 
demonstrando que o programa foi inserido com sucesso e conseguiu se de -
senvolver bem ao decorrer dos escudos. Nessa etapa final é desenvolvido 
todo o projeto saindo da fase de croquis de esboços e passando para dese -
nhos técnicos informativos que explicaram todo processo construti vo e a ela -
boração arquitetônica dos espaços e das atividades propostas pelos núc leos 
de atividades exteriores e interiores. Com tudo estabelecido, atividades , usos, 
terreno, acessos, programa, começa a elaboração do projeto arquitetôni co fi -
nal em escala real e final para o melhor entendimento da edificação e dos 
espaços que serão criados. 

A partir do dessa etapa começa a se desenvolver todo esse esboço para o 
desenho técnico e assim iniciamos o projeto do Centro de Extensão.

A seguir segue o desenho têcnico do projeto. 
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Destinado a grandes 
eventos de atividades, 
como shows que podem 
ser internos e externos 
com caráter mais priva -
tivo ou totalmente aber -
to, workshops, palestras, 
feiras e atividades aca -
dêmicas, eventos festivos 
e de integração social e 
entre outras atividades.  

Consegue se abrir para 
área externa aumenta -
do seu perímetro e sua 
quantidade de público 
onde se conecta com o 
exterior fazendo uma re -
lação de uso entre inte -
rior e exterior. 

Possui 3 acessos principais controlados por portões que se abrem con -
forme a necessidade. Sendo o primeiro acesso pela frente do p átio com 
portões de 10metros de comprimento que quando abertos para o pátio 
externo se tornam um elemento só aumento o perímetro e a capacidade 
da área de eventos. Os outros acessos ficam pelos portões laterais e pelas 
salas de atividades que são conectas com o espaço interno e externo.

Seu sistema acústico é representada por elementos de vedaçã o sendo 
um deles o Vidro Acústico Nônuplo Opaco Especial de 31mm onde o som 
do ambiente interno não ultrapassa para o ambiente externo.

Foi utilizado telha acústica sanduiche e forro acústico em madeira que 
consegue vedar mais o tanto o som do ambiente interno como externo. A 
altura no menor ponto é de 4,25m chegando a 9,85m no ponto máximo.

PÁTIO INTERNO

PÁTIO EXTERNO

Conexão entre os ambientes / Centro de Extensão

Espaço Qnt. de Pessoas Área (m²)

Pátio Interno 5850 1950 m²

Pátio Externo 4083 1361 m²

TOTAL 9933 3311m²

Quatidade de pessoas de 
acordo com o código dos 
Bombeiros de Minas Gerais 
para espaços de eventos, 
shows, festas, confraterizações 
em abientes fechados estimu -
lando um público em pé de 
aproximadamente 3 pessoas 
por m2. 

pátio interno
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Layout do espaço interno diagramando a possibilidades de eventos a 
serem realizados. No caso acima uma palestra com mesas volta das para 
o palco central.

Com a ulização 
do espaço com 
mesas e cadeiras 
é possivel colocar 
dentro do am -
biente até 1800 
pessoas confortá -
velmente seguin -
do a Norma dos 
Bombeiros e O li -
vro de ergonomia 
NEUFERT.

Layout do Pátio Interno / Centro de Extensão

Layout do Pátio Interno / Centro de Extensão

Segundo Layout 
com a diagrama -
ção de uma feira 
cientifica ou es -
tandes de tecno -
logia e educação 
com a participa -
ção do público. 
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Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO     - Praça interna 
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Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - Praça Interna  

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - Praça Externa  
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O sistema de vedação acús -
tico interno foi feito através 
de vidros acústicos impossi -
bilitando a perca de som do 
ambiente interno para o am -
biente externo, dificultando 
a propagação do som inter -
no para o ambiente externo 
quando essa edificação per -
manecer com o ambiente fe -
chado e executando algum 
evento, pois é um espaço des -
tinado para shows, confrater -
nizações. 

FECHAMENTO INTERNO / Centro de Extensão

Além da vedação com vi -
dros acústicos foi utilizado te -
lha Termo acústicas sanduiche 
que inibe a propagação das 
ondas sonoras internas per -
mitindo que o som se mante -
nha dentro do ambiente.
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salas de atividades

As salas de atividades são destinadas para integração com a comunidade 
com eventos de danças, lutas, workshops, desenvolvimento pessoal, a tivida -
des que podem ser realizadas pelas atividades intencionistas da Uni versi -
dade Federal de Uberlândia juntamente com os alunos e o apoio da comu -
nidade, criando eventos de integração social entre as partes. Seu siste ma 
estrutural é em pilares, vigas e laje em concreto armado. Altura do ambient e 
até a laje é de 3,25m

salas 
de 

atividades 
1

SALAS DE ATIVIDADES 1/ Centro de Extensão

salas 
de 

atividades
2

SALAS DE ATIVIDADES 2/ Centro de Extensão

As salas de atividades 1 permitem 
cortar a edificação e acessar a área 
externa e interna com grandes aberu -
tas e janelas dos 2 lados.

Já as salas de atividades 2 per -
mitem apenas uma visão superior 
do pátio central, tendo seu aces -
so apenas pela área externa do 
edifício.

Espaço Qnt. de Pessoas Área (m²)

SALA 1 30 36,25 m²

SALA 2 25 26,51 m²

TOTAL 55 62,76m²

LOCALIZAÇÃO DAS SALAS DE ATIVIDADES / Centro de Extensão
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As salas multiusos permitem ao usuário a facilidade na execução de ativi -
dades, pois são salas sem uso definidos podendo se comportar as ativida -
des propostas pelos eventos de extensões, como palestras comunitárias , reu -
niões, aulas de ensino e aprendizagem, oficinas entre outras. Como são sa las 
destinadas ao uso geral há a possibilidade de se abrirem para o exterior e 
se conectaram com a área externa, envolvendo os mobiliários urbanos, ár e-
as verdes e proporcionando a integração e realização das ati vidades dentro 
e fora das salas, assim podendo estender sua função para a parte externa. 
Sua localização fica voltada para fachada Sul onde a incidência de luz sola r 
é baixa, assim, possui grandes aberturas que permitem essa permeabili dade 
com o edifício. Altura do ambiente até a laje é de 3,25m 

salas 
MULTIUSOS

salas 
MULTIUSOS

salas 
MULTIUSOS

salas 
MULTIUSOS

LOCALIZAÇÃO DAS SALAS MULTIUSOS / Centro de Extensão

salas MULTIUSOS

Espaço com acessos internos e externos
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Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - Salas de Atividades  

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - PlayGrounds  
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Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - Salas de Atividades  
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café integrado

LOCALIZAÇÃO DO CAFÉ INTEGRADO / Centro de Extensão

Sua localização fica na entrada lateral oeste do edifício se conectando 
completamente com o espaço interior e exterior. Possui 2 entradas princi pais 
permitindo que o usuário acesse o estabelecimento tanto pela parte inte rna 
do Centro de Extensão quanto pela parte externa, assim criando um flux o de 
usuários dentro do edifício.

O café integrado, possui sua área interna destinada a alimen tação, leitura e 
convivência entre os usuários se abrindo para a parte externa que se integr a 
juntamente com a área verde onde pode estender seu uso.

Todo manuseio de alimentos é bem pequeno, pois todo alimento fornecido 
no estabelecimento já vem pronto e preparado apenas restando o trabalho 
de servir o alimento. A cozinha é apenas para o preparo instantâneo dos ali -
mentos prontos, servindo apenas de apoio e suporte. Possui uma área inter na 
de 113 m2 com a possibilidade de extensão pelo entorno do estabelecim ento.  

Altura do ambiente até a laje é de 3,25m.

Espaço com acessos internos e externos

café 
integrado
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Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - Café Integrado

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO - Café Integrado
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vestiários e banheiros

Com a grande quantidade de público proposto para o edifício é necessário 
instalações sanitárias para atender esse número de usuários, a quanti dade 
de instalações sanitárias é de acordo com o Código de Obras da cidade d e 
Uberlândia e a NBR 9050. Entretanto foi feito uma média entre os 2 casos 
para obter uma numero acessivo e que atendesse todos os usuários sendo 
obtivo 1 vaso sanitário e 1 pia a cada 200m2 de área construída. A ssim fica 
obtido um total de 26 vasos sendo 13 masculinos e 13 femininos e um total 
de 20 pias.

Como foi proposto uma área de camping e salas de atividades foi neces -
sário implementar um vestiário suprir a necessidade desses espa ços, caso 
ocorra algum evento que necessite desse ambiente.

Os sanitários ficam voltados para o pátio interno centro do cent ro de ex -
tensão, já os vestiários são voltados para fachada sul do edifício em frent e a 
área de camping e próximo as salas de atividades e multiusos. 

LOCALIZAÇÃO DOS VESTIÁRIOS E W.C / Centro de Extensão
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ÁREA DE CAMPING

A área de camping destinada acampamento de barracas quando 
estiver ocorrendo grandes eventos na Centro de Extensão recepcio -
nando alunos de outras universidades. Além da parte externa caso 
o pátio interno não esteja sendo utilizado essa área de camping 
poderá ser estabelecida dentro do Centro de Extensão disponibili -
zando outra possibilidade para o espaço de camping onde pode se 
estender para área interna. 

arquibancada

A arquibancada é direta -
mente ligada com as salas de 
atividade e multiusos do setor 
leste da edificação, sua cria -
ção se deu através da topo -
grafia do terreno aproveitan -
do as curvas de níveis para 
criar um elemento no projeto.

Ela pode ser utilizada quan -
do determinadas atividades 
com participação do públi -
co forem desenvolvidas com 
participação da plateia. No 
caso, pequenas peças teatrais 

ao ar livre, intervenções urbanas e até mesmo o uso comunitário utilizand o 
ela apenas como bancos de descanso e de integração podem servir para o 
uso desse espaço.

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE CAMPING / Centro de Extensão

LOCALIZAÇÃO DA ARQUIBANCADA/ Centro de Extensão
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ACADEMIA

academia

O espaço para academia é situado na esquina da edificação, do lado das 
entradas principais do edifício. A academia ao ar livre é destinada a todos 
os usuários que se interessam por práticas esportivas se localizando em u m 
ponto estratégico do terreno. Além de possuir equipamentos esportivos  ob -
tém bicicletários para que os usuários possam chegar facilmente no loca l e 
praticar suas atividades.

LOCALIZAÇÃO DA ACADEMIA/ Centro de Extensão

LAYOUT DA ACADEMIA/ Centro de Extensão
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ÁREAS VERDES

As disposições das áreas verdes vieram de acordo com a geometria que 
acompanha as linhas do edifício. Toda área verde possui bancos para dispo -
sição dos usuários, onde possa se desenvolver repouso, descanso e integ ra -
ções com o ambiente. Os playgrounds e equipamentos para as crianças fi -
cam espalhados pelas áreas verdes trazendo assim um uso a mai s para essa 
localidade tornando o ambiente permeável e acessível em alguns pontos . 

Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
CENTRO DE EXTENSÃO 
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10.1 sistema estrutural
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A estrutura principal da edificação e que forma sua forma plástica é o pátio 
coberto, onde seu sistema estrutural é formado por pilares árvores de est ru -
tura metálica onde as barras metálicas descarregam toda carga uniforme -
mente distribuída na base do pilar, assim se consegue uma est rutura leve 
com esforços distribuídos. 

Pilar com seção de 40x40cm 
Barras com diâmetro de 10cm
Pilar metálico com chapa de 15mm  

Apesar dos pilares vencerem grandes vãos isso se dá pelo fato da estrutura 
da cobertura ser em vigas nervuradas não possuindo laje, apenas o peso do 
telhado. Perante esse sistema se pode vencer grandes vãos no projeto.

O pré-dimensionamento foi feito através do Software pré-dimensionar a pli -
cado nas aulas de estrutura e concreto da faculdade de Arquitetura e Urba -
nismo e distribuído para os alunos. 

No caso considerar 10% de margem de erro para o dimensionamento.

pilares

A forma ramificada desses pilares facilita a distribuição das cargas on de os 
ramos por si servem como apoio para a estrutura concentrando e distr ibuin -
do o peso para as várias ramificações que no final as forças são descarre -
gadas para a base ou tronco da estrutura.
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eXEMPLO DE ESTRUTURAS EM FORMATO DE PILAR ÁRVORE como referência.

Refúgio Aberto / 
RonShenkin Studio - Local 
Israel.

São pilares em concre -
to armado distribuído por 
todo vão da cobertura, 
onde apoia o peso da laje 
em concreto armado for -
mando essa forma arquite -
tônica

https://www.archdaily.com.br/br/781643/refugio-aberto-ron-shenkin-studio

Projeto de ampliação do 
Centro de Pesquisas da Pe -
trobras. Arquiteto Siegbert 
Zanettini

Pilares em estrutura metá -
lica em formato de arvore 
com barras metálicas rami -
ficadas.

Projeto em desenvolvi -
mento estutura metálica.

Milan Trade Fair - Arquiteto  
Massimiliano Fuksas

Local - Milão

http://gradesdepiso�braco.com.br/gigante-sustentavel-centro-de-pesquisas-da-petrobras/

https://www.architonic.com/en/project/studio-fuksas-the-new-milan-trade-fair/5103915
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cobertura

A cobertura é formada por telhas sanduiche com 9% de inclinação em 
duas direções formando um trapézio e pelo fato das direções serem 
opostas possibilita uma forma diferente para o volume do edifício.

 No seu sistema não há lajes e sim o sistema de vigas estruturais que 
apoiam o telhado.

Sua estrutura é formada por vigas metálicas em forma de nervuras 
formando um caixote onde a distribuição de cargas é melhor e o vão 
alcançado se torna maior possibilitando uma quantidade pequena de 
pilares sobre os grandes vãos. 

É um sistema independente, formado por 4 coberturas centrais sepa -
radas umas das outras pelo sistema estrutural, ou seja, cada cobertura 
possui seu próprio eixo de descarregamento de pilares, assim é possível 
fazer com que a estrutura trabalhe separadamente uma da outra me -
lhorando o sistema estrutural e deixando a cobertura mais leve.

 

VISTA DA COBERTURA / Centro de Extensão

SISTEMA ESTRUTURAL DAS VIGAS / Centro de Extensão
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Maquele  eletrônica 3D - SketchUp - Autoral
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ambientes internos

O sistema estrutural das salas multiusos, salas de atividades, recep -
ção, banheiros, café integrado, vestiários é executado sistema de pi lar e 
vigas em concreto armado com laje maciça e fechamento em alvenaria 
de tijolos.

Os pilas possui dimensões de 25x15 juntamente com as vigas. É um 
sistema estrutural independente, ou seja, trabalha de forma única e ex -
clusiva desses espaços. 

As dimensões dos pilares e vigas foram através do Software O pré -
-dimensionamento foi feito através do Software pré-dimensionar apli -
cado nas aulas de estrutura e concreto da faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo e distribuído para os alunos. O pé direito dos ambientes é de 
3,35m e a laje maciça com 15cm.
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10.2 desenho técnicos e imagens 3d
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